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RESUMO  
 
 
Este  t raba lho  é  um es tudo  sobre  reconhec imento  de  e lementos  
e rud i tos  e  popu la res  na  per fo rmance  de  Egber to  G ismont i ,  em sua  
obra  Frevo  pa ra  p iano  so lo .  Rea l i za -se  uma aná l i se  descr i t i va ,  
fundamentada  em carac te r ís t i cas  mus ica is  do  gênero  f revo  e  de  
comparações  compos ic iona is  com compos i to res  e rud i tos .  Foram 
u t i l i zadas  como fon tes  p r imár ias :  a  g ravação  de  Frevo ,  rea l i zada  
pe lo  p rópr io  au to r  e  que  es tá  p resen te  no  d isco  Alma ,  a  par t i tu ra  
impressa  no  encar te  do  mesmo d isco  e  a  par t i tu ra  de  Frevo ,  
p resen te  no  l i v ro  Egber to  G ismont i ,  ed i tado  pe la  Édi t ion  Su isse .  
Como fon te  secundár ia ,  fo i  u t i l i zada  uma t ranscr i ção  da   
per fo rmance  de  Frevo  do  d isco  Alma ,  fe i ta  por  es te  pesqu isador ,  
u t i l i zando  dos  segu in tes  so f twares :  F ina le  e Amaz ing  S low 
Downer .  A  aná l i se  de  Frevo  fo i  p reced ida  de  uma con tex tua l i zação  
sobre  o  gênero  f revo ,  t raçada  desde  seus  p r imórd ios  a té  sua  
conso l idação  (SALDANHA,  2008 ;  L IMA,  2005) ,  e  de  uma descr i ção  
da  t ra je tó r ia  mus ica l  e rud i ta  e  popu la r  do  compos i to r  e  mu l t i -
i ns t rument i s ta  Egber to  G ismont i ,  de l ineada  com base  
p r inc ipa lmente  em ar t igos  pub l i cados  na  in te rne t  e  en t rev is tas  
pub l i cadas  no  Jorna l  Ca ip i ra .  A  aná l i se  da  obra  mos t rou  que  o  
gênero  pernambucano  fo i  u t i l i zado  na  cons t rução  da  obra  de  
G ismont i ,  tan to  nos  aspec tos  compos ic iona is  quan to  
improv isa tó r ios .  Ao  con t rá r io  da  t rad ição  de  p redomín io  de  
me lod ia  acompanhada da  mús ica  ins t rumenta l  popu la r ,  Egber to  
u t i l i za  p r inc ipa lmente  de  um so f i s t i cado  con t rapon to  a  duas  vozes ,  
com bases  em uma complementa r idade  me lód ica  para  que  o  f l uxo  
r í tm ico  do  d iscurso  mus ica l ,  como é  t íp i co  do  f revo ,  não  se ja  
in te r romp ido .  Observou-se  um h ib r id i smo de  e lementos  das  
mús icas  popu la r  b ras i le i ra  e  es t range i ra  com e lementos  e rud i tos ,  
no tadamente  a  in f luênc ia  de  Bach  e  Chop in .  
 
 
Pa lavras-chave:  Egber to  G ismont i .  F revo .  P iano .  Mús ica  
b ras i le i ra .  Per fo rmance  mus ica l .  
 
 
 



  

ABSTRACT    
 
 
Th is  work  i s  a  s tudy  abou t  the  recogn i t i on  o f  c lass ica l  and  popu la r  
e lements  in  G ismont i ’ s  pe r fo rmance  o f  h i s  work  Frevo  fo r  so lo  
p iano .  I t  i s  a  descr ip t i ve  ana lys is ,  based  on  mus ica l  
charac te r i s t i cs  o f  the  genre  f revo  and  on  compos ic iona l  
compar isons  w i th  c lass ica l  composers .  I t  has  been  used  as  
p r imary  sources :  a )  the  record ing  o f  Frevo ,  pe r fo rmed by  the  
au thor  in  the  a lbum Alma ;  b )  the  score  o f  Frevo ,  f rom the  book le t  
o f  the  same a lbum;  and  c )  the  score  o f  Frevo  f rom the  book  
Egber to  G ismont i ,  pub l i shed  by  Édi t ion  Su isse .  As  a  secondary  
source ,  i t  has  been  u t i l i zed  a  t ransc r ip t ion  o f  Frevo ’ s  pe r fo rmance  
o f  the  a lbum Alma  made by  th i s  researcher  w i th  the  fo l low ing  
so f twares :  F ina le  and  Amaz ing  S low Downer .  The  ana lys is  o f  
Frevo  i s  p receded  by  a  h is to r i ca l  exp lana t ion  abou t  f revo ,  s ince  i t s  
beg inn ing  un t i l  i t s  conso l ida t ion  (SALDANHA,  2008 ;  L IMA,  2005) ,  
as  we l l  as  by  a  descr ip t ion  o f  the  c lass ica l  and  popu la r  mus ica l  
pa th  o f  the  composer  and  mu l t i - i ns t rument i s t  Egber to  G ismont i ,  
based  ma in ly  on  web a r t i c les  and  in te rw iews  pub l i shed  in  the  
newspaper  Jorna l  Ca ip i ra .  The  ana lys is  has  showed tha t  the  genre  
f revo  was  used  in  bo th  the  compos i t i ona l  and  improv isa t iona l  
aspec ts  o f  the  cons t ruc t ion  o f  Frevo .   Ins tead  o f  u t i l i z ing  an  
accompan ied  me lody ,  Egber to  ma in ly  makes  use  o f  a  soph is t i ca ted  
coun te rpo in t  i n  two  vo ices ,  based  on  a  me lod ic  comp lementa r i t y  in  
o rder  to  make  the  rhy thmic  over f low o f  the  mus ica l  speech ,  l i ke  in  
f revo ,  con t inuous .  A  combina t ion  o f  e lements  f rom the  Braz i l i an  
Popu la r  Mus ic  and  in te rna t iona l  mus ic  w i th  c lass ica l  e lements ,  
ma in ly  an  in f luence  o f  Bach  and  Chop in ,  was  observed .  

 
 
Key-words:  Egber to  G ismont i .  F revo .  P iano .  Braz i l i an  mus ic .  
Mus ica l  pe r fo rmance .  
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Capí tu lo  I  

 

 

1.1  In t rodução  
 

 
O Bras i l  há  mu i to  é  conhec ido  por  sua  d ive rs idade  

mus ica l ,  o r ig inada  das  mis tu ras  rac ia is  e  fusões  cu l tu ra is .  A  

ex tensão  con t inen ta l  de  seu  te r r i tó r io  e  suas  d i fe ren tes  

co lon izações  (por tuguesa ,  espanho la  e  ho landesa)  con t r ibu í ram 

para  a  p lu ra l idade  das  man i fes tações  cu l tu ra is  e  a r t í s t i cas ,  

p r inc ipa lmente  as  de  cunho  popu la r .   Es tas ,  t i ve ram grande  

in f luênc ia  dos  negros  t raz idos  pe los  co lon izadores  de  d i fe ren tes  

pon tos  da  Á f r i ca  como Ango la /Congo e  Yoruba  (Cançado ,1999) .  

 

O  con tex to  re l ig ioso  no  per íodo  co lon ia l  i n f luenc iou  a  

fo rma como a  mús ica  se  desenvo lveu  nos  pa íses .  Em pa íses  

co lon izados  p ro tes tan tes ,  as  man i fes tações  mus ica is  e  cu l tu ra is  

dos  esc ravos  negros  não  e ram permi t idas .  Já  nos  novos  pa íses  

ca tó l i cos ,  a  m is tu ra  das  t rad ições  re l ig iosas  e  cu l tu ra is  a f r i canas  

com o  Cato l i c i smo permi t iu  que  houvesse  um desenvo lv imento  

ma io r  de  po l i r i t im ia  e  da  mús ica  “percuss iva ”  (Cançado ,  1999 ,  

p .46) .   

 

Há  exemplos  mus ica is  de  in f luênc ia  da  r í tm ica  a f r i cana  na  

Co leção  de  Mod inhas  Anôn imas  do  sécu lo  XVI I I  bem como no  

Lundu  -  gênero  mus ica l  popu la r  p resen te  no  con tex to  soc ia l  do  

sécu lo  XVI I I .  I s to  mos t ra  como os  negros  t i ve ram grande  

in f luênc ia  no  desenvo lv imento  da  mús ica  popu la r  no  Bras i l .  

 

O  gênero  de  mús ica  popu la r  f revo  o r ig inou-se  em 

Pernambuco ,  es tado  de  g rande  impor tânc ia  econômica  para  o  

Bras i l  pe las  expor tações  de  cana-de-açúcar  duran te  o  per íodo  

co lon ia l  (SALDANHA,  2008) .   O  f revo  fo i  ge rado ,  mus ica lmente ,  
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pe la  h is tó r ia  do  es tado ,  sendo  um gênero  mus ica l  t íp i co  das  

man i fes tações  popu la res  do  Bras i l .   

 

Nes te  t raba lho ,  o  f revo  é  s i tuado  h is to r i camente  desde  

sua  o r igem na  co lon ização  de  Pernambuco  no  sécu lo  XVI I ,  

passando  pe lo  desenvo lv imento  e  conso l idação ,  a té  suas  

ver ten tes  ma is  recen tes .  

 

A  apresen tação  des te  h is tó r i co  do  f revo  se  faz  necessár ia  

para  a  con tex tua l i zação  da  obra  Frevo ,  do compos i to r  f l uminense  

Egber to  G ismont i ,  que  será  ana l i sada  do  pon to  de  v is ta  

compos ic iona l  e  da  per fo rmance  p ian ís t i ca .   

 

Egber to  G ismont i  é  um compos i to r  e  mu l t i - i ns t rument i s ta  

reconhec ido  in te rnac iona lmente  pe lo  es t i l o  de  sua  l i nguagem 

compos ic iona l  e  p rá t i cas  de  per fo rmance  ún icas ,  que  tem 

desenvo lv ido  ao  longo  de  ma is  de  t r in ta  anos  de  car re i ra  

p ro f i ss iona l .   

 

A  re levânc ia  de  Egber to  G ismont i  no  cenár io  mus ica l  

decor re ,  ou t ross im,  do  t ra tamento  e rud i to  que  e le  dá  a  mate r ia i s  

popu la res ,  con t r ibu indo ,  consequen temente ,  pa ra  a  in tegração  da  

mús ica  popu la r  com a  e rud i ta  e ,  de  uma fo rma ma is  amp la ,  do  

me io  popu la r  com o  acadêmico .   

 

No  seu  d isco  Alma (GISMONTI ,  1987) ,  Gismont i ,  a t ravés  

de  uma ou  duas  l i nhas  me lód icas ,  mas  com grande  complex idade  

r í tm ica ,  consegue  t ranspor  r i tmos  popu la res  para  a  e rud ição  do  

p iano .  Suas  compos ições ,  que  mis tu ram l inguagens  mus ica is  

d ive rsas  –  o  j azz ,  a  mús ica  e rud i ta  e  a  mús ica  popu la r  b ras i le i ra - ,  

são  o  re f lexo  dessa  mis tu ra  de  es t i l os ,  como se  observa  em sua  

obra  Frevo .   
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1.2   Just i f ica t iva   

 
 

A presen te  pesqu isa  se  jus t i f i ca  pe la  fa l ta  de  es tudos  

sobre  temas  l i gados  a  Egber to  G ismont i  e  sua  con t r ibu ição  como 

compos i to r  e  per fo rmer  pa ra  a  mús ica  b ras i le i ra  con temporânea .  

A lém d isso ,  o  ob je to  des te  es tudo  é  de  g rande  in te resse  para  es te  

pesqu isador  por  vá r ias  razões .   

 

Desde  o  in íc io  de  nosso  in te resse  pe la  mús ica  popu la r  e  

pe la  compos ição ,  Egber to  G ismont i  sempre  represen tou  um 

re fe renc ia l  tan to  de  per fo rmance  quan to  de  compos ição .  Des te  

modo,  com o  in tu i to  de  expand i r  nossos  conhec imentos  p ian ís t i cos  

e  compos ic iona is ,  v imos  que  a  rea l i zação  do  p resen te  es tudo  

ser ia  de  g rande  va l ia .  

 

Egber to  G ismont i  é  um grande  represen tan te  da  

misc igenação  cu l tu ra l ,  tão  represen ta t i va  do  Bras i l .  Em sua  obra ,  

é  poss íve l  encon t ra r  as  ma is  d ive rsas  carac te r ís t i cas  da  

mus ica l idade  popu la r  e  e rud i ta .  No  en tan to ,  G ismont i  não  é  

dev idamente  conhec ido  pe lo  púb l i co  em gera l .  Ta lvez  pe lo  fa to  de  

suas  obras  não  te rem um cunho  comerc ia l ,  a  míd ia  nac iona l  não  

abre  espaço  para  uma ma io r  d ivu lgação  de  seu  t raba lho  e ,  no  

me io  acadêmico ,  não  há  es tudos  su f i c ien tes   sobre  sua  obra  ou  

sua  v ida .  Des ta  fo rma,  esperamos  que  es te  t raba lho  a jude  a  

d ivu lgar ,  no  me io  acadêmico  e  para  o  púb l i co  em gera l ,  um pouco  

da  obra  desse  re levan te  mús ico  b ras i le i ro .  

 

 

1.3   Obje t ivo  gera l  

 
 

O ob je t i vo  gera l  des te  es tudo  é  iden t i f i ca r  e lementos  das  

p rá t i cas  e rud i tas  e  popu la res  na  obra  Frevo ,  de  Egber to  G ismont i ,  
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e compreender  como e le ,  enquan to  compos i to r  e  in té rp re te ,  

i n tegra  ta i s  p rá t i cas  no  p iano .   

 
 
1 .4   Obje t ivos  especí f icos   

 
 

Este  es tudo  tem como ob je t i vos  espec í f i cos :  

 

a )  es tudar  as  ca rac te r ís t i cas  h is tó r i cas  e  es t i l í s t i cas  do  

gênero  f revo ;  

b )  es tudar  a  t ra je tó r ia  mus ica l  de  Egber to  G ismont i ,  

espec ia lmente  no  que  d iz  respe i to  às  suas  in f luênc ias  e rud i tas  e  

popu la res ;  

c )  t ransc rever  de ta lhadamente  a  obra  Frevo  a  par t i r  da  

g ravação  fe i ta  pe lo  compos i to r  no  d isco  Alma,  provendo  uma 

ed ição  de  per fo rmance ;  

d)  descrever  a  fo rma de  Frevo ,  de Egber to  G ismont i ;   

e )  reconhecer  e lementos  do  f revo  na  obra  Frevo  e  

ve r i f i ca r  como es tes  são  t ra tados  na  esc r i ta  p ian ís t i ca  do  

compos i to r ;  

f )  reconhecer  e lementos  da  mús ica  e rud i ta  na  obra  Frevo  

e  ve r i f i ca r  como es tes  são  t ra tados  na  esc r i ta  p ian ís t i ca  do  

compos i to r ;  

g)  descrever  o  es t i l o  de  per fo rmance   de  Egber to  

G ismont i  na  g ravação  da  obra ;  

h )  p rover  subs íd ios  para  uma in te rp re tação  ma is  bem 

fundamentada  da  obra  sob  os  pon tos  de  v is ta  técn ico  e  es t i l í s t i co .   

 

 

1.5   Fontes  
 

As  fon tes  p r imár ias  u t i l i zadas  nes te  es tudo  são :  
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a)  a  g ravação  da  obra  Frevo  pe lo  compos i to r ,  i nc lu ída  no  

seu  d isco  Alma  (G ISMONTI ,  1987a) ;  

b )  a  par t i tu ra  de  Frevo ,  i nc lu ída  no  d isco  Alma  

(G ISMONTI ,  1987b) ;  

c )  a  par t i tu ra  de  Frevo  ed i tada  pe la  Édi t ions  G ismont i  

Su isse .   

 

Como re fe rênc ia  p r inc ipa l  sobre  o  r i tmo pernambucano ,  

fo ram u t i l i zados :   

 

a )  a  tese  de  dou to rado  Frevendo  no  Rec i fe :  a  mús ica  

popu la r  u rbana  do  Rec i fe  e  sua  conso l idação  a t ravés  do  rád io ,  de 

Leonardo  V i laça  Sa ldanha  (2008) ;  

b )  a d isser tação  de  Mes t rado  O p iano  mes t i ço :  

compos ições  para  p iano  popu la r  com acompanhamento  a  par t i r  de  

mat r i zes  pernambucanas ,  de Sérg io  R ica rdo  de  Godoy  L ima 

(2005) ;  

c )  a r t i gos  d ive rsos  pub l i cados  na  in te rne t .  

 

No que  d iz  respe i to  às  fon tes  sonoras ,  a lém do  d isco  

Alma,  é  u t i l i zado ,  também,  para  e fe i to  de  comparação ,  o  v ídeo  de  

John  McLaugh l in  e  Paco  DeLuc ia ,  em que  execu tam a  obra  em 

foco  nes te  es tudo ,  que  es tá  pub l i cado  no  s i te  Youtube 1.   

 

Para  os  dados  b iográ f i cos  de  Egber to  G ismont i ,  fo ram 

u t i l i zadas  as  segu in tes  fon tes  p r inc ipa is :  

 

a )  en t rev is tas  pub l i cadas  na  in te rne t  por  G i lman (2009) ,  

B ruce  (2009) ,  Berno tas  (2008) ,  Amara l  (2008) ,  Wander  (2007)  e  

Me lo  (2007) ;  

b )  Dic ionár io  e le t rôn ico  Cravo  A lb im da  mús ica  popu la r  

                                                
1  D i s p o n í v e l  e m :  < http://www.youtube.com/watch?v=s25vlXWZCtw&feature=PlayList&p= 

6C91BFE1146E11FE&playnext=1&playnext_from=PL&index=38> .  A c e s s o  e m :  8  a g o .  
2 0 0 9 .  
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bras i le i ra  (ALBIM,  2009 ) ;  

c )  en t rev is tas  pub l i cadas  no  Jorna l  Ca ip i ra  n .  2  

(GISMONTI  1978 ,  1979  e  1981) .  

 

Como fon te  secundár ia ,  u t i l i zou -se  a  t ransc r i ção  de  

Frevo ,  baseada  na  g ravação  do  compos i to r ,  e  que  fo i  rea l i zada  

por  es te  pesqu isador ,  usando  os  so f twares  F ina le  e  Amaz ing  S low 

Downer .  
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Capí tu lo  I I  –  Contextua l ização h is tór ica:  O gênero  f revo  e  

Egber to  Gismont i   
 

 
2 .1   O  gênero  f revo 
 

 
O vocábu lo  f revo  tem or igem no  verbo  fe rve r ,  que  e ra  

p ronunc iado  e r roneamente  f rever  pe las  camadas  soc ia is  com 

menos  ins t rução  esco la r .  Do  pon to  de  v is ta  mus ica l ,  f rever  sugere  

a  ag i tação ,  e fe rvescênc ia  e  eu fo r ia  ca rac te r ís t i cas  do  es t i l o .  O  

nome remete  a  “um êx tase  do  mov imento  co rpóreo  em coreogra f ia  

que  leva  à  insan idade  ou  de l í r i o  de  an imação”  (SALDANHA,  2008 ,  

p .  2 ;  L IMA,  2009) .  

 

Para  apresen ta r  o  f revo ,  é  necessár io  d iscor re r  sobre  a  

h is tó r ia  do  Bras i l  co lôn ia ,  uma vez  que  esse  gênero  mus ica l  es tá  

a t re lado  a  ta l  pe r íodo .  

 

O  f revo  tem sua  o r igem mus ica l  nas  bandas  mi l i t a res .  As  

p r ime i ras  ocor rênc ias  de  con jun tos  mus ica is  de  fo rmação  mi l i t a r  

em Pernambuco  da tam do  per íodo  da  invasão  e  domín io  

ho landeses  naque le  es tado ,  ocor r ida  en t re  1630  e  1654 .  Nesse  

per íodo ,  as  c idades  de  Rec i fe  e  O l inda  v i ram o  f lo resc imento  das  

a r tes ,  po is  os  ho landeses ,  a lém de  aprec iadores  dos  “a r t i s tas ”  

na t i vos ,  encon t ra ram no  Bras i l  uma g rande  fon te  de  insp i ração  

para  suas  a r tes  (APPLEBY,  1989) .  

 

Fo i  com a  chegada  da  cor te  por tuguesa  ao  Bras i l  em 

1808 ,  no  en tan to ,  que  as  bandas  mi l i t a res  passaram a  usu f ru i r  de  

ma io r  p res t íg io  e  reconhec imento .  De  acordo  com T inhorão  

(1998) ,  a té  a  chegada  da  cor te ,  a  o rgan ização  das  bandas  

mi l i t a res  e ra  p recár ia .  Como e le  mesmo a tes ta :  
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N a  v e r d a d e ,  q u a n d o  o  p r í n c i p e  r e g e n t e  d e s e m b a r c o u  n o  
d i a  6  d e  m a r ç o  d e  1 8 0 8  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  v i n d o  d a  
B a h i a ,  o  c r o n i s t a  L u í s  G o n ç a l v e s  d o s  S a n t o s  [ . . . ]  n ã o  
e n c o n t r o u  b a n d a s  p a r a  c i t a r ,  d e c l a r a n d o  a p e n a s  t e r  
o u v i d o  “ a l e g r e s  r e p i q u e s  d e  s i n o s ,  e  o s  s o n s  d o s  
t a m b o r e s ,  e  d o s  i n s t r u m e n t o s ,  m ú s i c o s ,  m i s t u r a d o s  c o m  
o  e s t r o n d o  d a s  s a l v a s ,  e s t r é p i t o s  d e  f o g u e t e s ,  e  
a p l a u s o s  d o  p o v o ”  ( T I N H O R Ã O ,  1 9 9 8 ) .  

 

 

Uma das  p r ime i ras  a t i tudes  da  cor te  por tuguesa  no  Bras i l  

fo i  a  aber tu ra  dos  por tos  às  nações  amigas  de  Por tuga l .  Com isso ,  

a  expor tação  de  a lgodão  e  cana-de-açúcar  to rnaram o  Rec i fe  o  

por to  de  ma io r  mov imento  e  in te rcâmbio  comerc ia l  da  co lôn ia  com 

a  Europa  e  os  Es tados  Un idos .  Das  cap i tan ias  ex is ten tes  no  

Bras i l ,  a  de  Pernambuco  fo i  a  ma is  bem suced ida  

economicamente .  Com o  c l ima quen te  e  o  so lo  fé r t i l ,  Pernambuco  

fo i  um grande  expor tador  de  cana-de-açúcar ,  tabaco  e  a lgodão  

(APPLEBY,  1989) .  

 

Com a  v inda  da  cor te  para  o  Bras i l ,  fez -se  necessár ia  a  

c r iação  de  uma in f raes t ru tu ra  no  pa ís ,  que  repen t inamente  de ixou  

de  ser  uma co lôn ia  deses t ru tu rada  para  se  to rnar  a  sede  do  re ino  

de  Por tuga l .  Naque la  época ,  não  hav ia  nem uma banda  sequer  

que  pudesse  fazer  as  dev idas  honra r ias  à  co r te .  Con tudo ,  a  par t i r  

desse  momento ,  houve  fo rçosamente  um desenvo lv imento  da  

mús ica  em bandas  mi l i t a res  (SALDANHA,  2008) .  E  não  só  houve  

um desenvo lv imento  de   bandas ,  mas ,  de  uma mane i ra  gera l ,  de  

toda  a  in f raes t ru tu ra  para  a  cu l tu ra .  Como a f i rmam Lewen e  Hora  

(2008)  em ar t igo  pub l i cado  na  rev is ta  Per  Mus i :   
 

C o m  o  c r e s c i m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o ,  a  e x p a n s ã o  e c o n ô m i c a  
e  a s  d e m a n d a s  c u l t u r a i s  n o  R i o  d e  J a n e i r o  –  a l é m  d a  
a c o l h i d a  a  m i s s õ e s  e  v i s i t a n t e s  e s t r a n g e i r o s  p o r  s e r  a  
s e d e  d o  v i c e - r e i n o  –  t o r n o u - s e  v i s í v e l  a  n e c e s s i d a d e  d e  
a c o m p a n h a r  a s  m u d a n ç a s  e s t a b e l e c i d a s  n a  E u r o p a  e  
c r i a r  a m b i e n t e s  f e c h a d o s  p a r a  a  r e p r e s e n t a ç ã o  d a s  o b r a s  
a r t í s t i c a s .  A s s i m ,  a s  e n c e n a ç õ e s  a n t e s  r e a l i z a d a s  s o b r e  
p a l c o s  i m p r o v i s a d o s  e m  t e r r e n o s  a b a n d o n a d o s ,  p r a ç a s  e  
r u a s  t e r i a m  u m  l o c a l  p r ó p r i o :  o  t e a t r o  p ú b l i c o  ( P e r  M u s i ,  
2 0 0 8 ) .   
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Como se  pode  perceber ,  houve  um grande  inves t imento  

na  cu l tu ra  do  pa ís  nesse  per íodo .  De  fa to ,  Dom João  V I  e ra  um 

grande  pa t roc inador  das  a r tes  e  da  c iênc ia .  No  per íodo  em que  

morou  no  R io  de  Jane i ro ,  fundou  a  B ib l io teca  Nac iona l ,  o  Ja rd im 

Bo tân ico ,  a  Esco la  de  Med ic ina ,  a  Cape la  Imper ia l ,  en t re  ou t ros  

impor tan tes  marcos  car iocas  (REILY,  2000) .  

 

Sendo  a  c idade  do  R io  de  Jane i ro  a  sede  do  impér io ,  e ra  

de  se  espera r  que  fosse  a  ma is  desenvo lv ida  u rbana  e  

in te lec tua lmente .  En t re tan to ,  no  que  concerne  a  Pernambuco ,  a  

mús ica  já  v inha  recebendo  inves t imentos ,  de  modo que ,  desde  a  

segunda  metade  do  sécu lo  XVI I I ,  todos  os  reg imentos  m i l i t a res  

s i tuados  no  Rec i fe  e  O l inda  já  con tavam com mús icos  nos  seus  

quadros  e fe t i vos  (SALDANHA,  2008) .   

 

O  gênero  f revo  também apresen ta ,  em sua  o r igem,  as  

man i fes tações  popu la res  que  e ram l igadas  às  p rá t i cas  re l ig iosas  

da  Ig re ja  Ca tó l i ca ,  que  es t imu lava  a  demons t ração  púb l i ca  da  fé .  

En t re tan to ,  após  a  Re fo rma na  Europa ,  a  Ig re ja  passou  a  co ib i r  

ce r tas  p rá t i cas ,  que  passaram a  ser  cons ideradas  p ro fanas .  I sso ,  

de  ce r to  modo,  separou  a inda  ma is  a  soc iedade ,  que  já  possu ía  

uma g rande  des igua ldade  soc ia l .  Nesse  con tex to ,  a té  o  p r inc íp io  

do  sécu lo  XX,  a  burgues ia ,  que  já  e ra  soc ia lmente  d is tan te ,  se  

a fas tou  ao  máx imo das  t rad ições  popu la res  -  que  inc lu íam 

prá t i cas  mus ica is ,  háb i tos  a l imenta res  e  cos tumes  popu la res .  

Passar ia ,  en tão ,  a  va lo r i za r  a inda  ma is  as  t rad ições  europe ias .   

 

Com isso ,  as  man i fes tações  popu la res ,  s ímbo lo  de  a t raso  

in te lec tua l ,  to rnaram-se  indese jáve is .  I sso  só  mudou quando  

nasceu  o  conce i to  de  bras i l i dade .  Nesse  momento ,  os  s ímbo los  

popu la res  passaram a  ser  s ímbo los  de  represen ta t i v idade  da  

iden t idade  (SALDANHA,  2008 ;  ANDRADE,  1928) .   
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A f rase  de  Andrade  (1928) :  “A té  pouco  tempo a  mús ica  

b ras i le i ra  v i veu  d ivo rc iada  da  nossa  iden t idade  nac iona l  [ . . . ] ”  

s in te t i za  com mu i ta  c la reza  o  cenár io  mus ica l  b ras i le i ro  no  

per íodo  compreend ido  en t re  o  f i na l  do  Impér io  e  o  in íc io  do  sécu lo  

XX.  O Bras i l  do  f i na l  do  sécu lo  X IX  e ra  um pa ís  essenc ia lmente  

impor tador  dos  p rodu tos  p roduz idos  na  Europa  e  a  cu l tu ra  de  

re fe rênc ia  a inda  e ra  a  europe ia .   

 

Fo i  somente  com a  v inda  da  famí l ia  rea l  po r tuguesa  que  o  

Bras i l  começou  a  “avançar ”  com sua  in f raes t ru tu ra .  O  Bras i l  só  

ve io  a  c r ia r  uma iden t idade  nac iona l  no  sécu lo  XX,  e  a té  en tão  

toda  a  p rodução  a r t í s t i ca  fo i  i n f luenc iada  pe la  Europa .  Ass im,  

como ev idenc ia  a  f rase  de  Andrade  (1928) ,  a  mús ica  b ras i le i ra  

daque la  época  e ra  a inda  bas tan te  l i gada  às  t rad ições  europe ias .   

 

O  f revo  remonta  ao  reper tó r io  de  bandas  mi l i t a res  no  

Rec i fe  da  segunda  metade  do  sécu lo  X IX .  O reper tó r io  de  

marchas ,  dobrados  e  po lcas -marchas  fez  su rg i r  a  semente  da  

marcha-carnava lesca  pernambucana  que,  por  sua  vez ,  deu  o r igem 

ao  f revo .  O mot i vo  parece  ser  que  a  ún ica  opor tun idade  de  ouv i r  

mús ica  da  imensa  ma io r ia  da  popu lação  do  Bras i l  nesse  per íodo  

e ra  a  ocas ião  em que  as  bandas  marc ia is  tocavam em core tos  de  

p raças .  A lém de  execu ta rem as  marchas  t rad ic iona is ,  ad ic ionavam 

va lsas ,  po lcas  e  ou t ros  r i tmos  em voga  na  época  (T INHORÃO,  

1998) .   

 

O  f revo  teve  fo rmação  bas tan te  d i fe ren te  do  samba,  uma 

vez  que  seus  execu tan tes  e ram so ldados .  O samba,  no  en tan to ,  

teve  seu  in íc io  e  desenvo lv imento  nos  subúrb ios  ca r iocas ,  tendo  

s ido  cons iderado  a té  mesmo con t ravenção  pena l .  Todav ia ,  a  

p ropagação  do  r i tmo nordes t ino  fo i  ma is  res t r i ta  do  que  a  do  

samba,  po is  seus  ins t rumentos  (C f .  Quadro  1  aba ixo )  e ram e  

a inda  são  caros .  I s to ,  po r  s i  só ,  j á  se lec ionava  quem fa r ia  par te  

dos  g rupos  ins t rumenta is .  De  acordo  com L ima (2005) ,  os  
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i ns t rumentos  o r ig ina is  e  a tua is  do  f revo ,  apesar  dessa  fo rmação  

não  ser  f i xa ,  são  os  segu in tes :     

 

 

QUADRO 1:  Inst rumentos  do f revo  

 
 

Formação or ig ina l  Formação a tua l  

1 requ in ta  -  

3  c la r ine tes   -  

3  saxo fones  4  saxo fones  (2  a l tos  e  2  tenores )  

3  t rompetes  4  t rompetes  

8  t rombones  3  t rombones  

2  t rompas  -  

3  tubas  1  ba ixo  e lé t r i co   

2  ta ró is  1  ba te r ia  (em apresen tações  em 

sa las  ou  lugares  onde  não  acon tece  

des f i l e )  

1  su rdo  1  su rdo  

-  1  pande i ro  

-  1  tec lado  e lé t r i co  

 

 

Pode-se  no ta r  que  as  d i fe ren tes  fo rmações  de  uma banda  

de  f revo  são ,  na  rea l idade ,  o  re f lexo  da  evo lução  tecno lóg ica .  

Observa-se  que  a  banda  de  f revo  o r ig ina l  possu ía  ins t rumentos  

que  se  adap tavam per fe i tamente  às  per fo rmances  em loca is  

aber tos .  Já  a  fo rmação  a tua l  requer  e le t r i c idade  para  que  a  banda  

tenha  cond ição  de  tocar .  En t re tan to ,  a  dependênc ia  do  uso  de  

e le t r i c idade  não  é  empec i lho  para  os  des f i l es  desses  g rupos ,  uma 

vez  que  podem ser  ins ta lados  em t r ios  e lé t r i cos .   
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De acordo  com o  Dic ionár io  Cravo  ALBIM  (2009) ,  a  dança  

do  gênero ,  nomeada passo ,  tem or igem nos  go lpes  de  capoe i ra  

ango lana  dos  par t i c ipan tes  que  iam à  f ren te  dos  des f i l es  dos  

c lubes  carnava lescos .  Ent re tan to ,  de  acordo  com s i te  Wik iped ia 2 

(2009) ,  há  um re la to  que  a t r ibu i  ao  maes t ro  Guer ra -Pe ixe  a  

segu in te  a f i rmação :  

 
O  c o m p o s i t o r  d e s c o b r i u  q u e  o s  p a s s o s  d o  f r e v o  f o r a m  
t r a z i d o s  p o r  c i g a n o s  d e  o r i g e m  e s l a v a  e  e s p a n h o l a ,  e  
n ã o  p o r  n e g r o s  a f r i c a n o s ,  c o m o  s e  p e n s a v a  a t é  e n t ã o  
( W i k i p e d i a ,  2 0 0 9 ) .  
 

 

Comparando-se  as  danças  a f r i canas  e  as  es lavas  com o  

f revo ,  é  poss íve l  achar  ma is  seme lhanças  do  f revo  com a  dança  

es lava .  Um bom exemplo  é  a  seme lhança  en t re  o  t repak  russo  e  o  

passo  do  f revo :  ambos  são  carac te r i zados  por  agachamentos  e  

sa l tos  com pernas  es tend idas 3.   

 

Fo i  nos  des f i l es  das  bandas  do  4º  Ba ta lhão  de  Ar t i l ha r ia ,  

conhec ida  como O Quar to ,  e  do  Corpo  da  Guarda  Nac iona l ,  

conhec ida  como Espanha 4,  que os  capoe i r i s tas  desenvo lv iam suas  

coreogra f ias  (TELES,  2009) .  Esses  e ram f igu ras  obr iga tó r ias  à  

f ren te  dos  des f i l es  e  iam com casse te tes  e  nava lhas  para ,  

supos tamente ,  ab r i r  caminho  para  a  o rques t ra .  O  esquen tamento  

do  r i tmo f revo  se  dava  com a  execução  ace le rada  das  marchas ,  

dobrados  e  po lcas -marchas .  I s to  aguçava  a  exa l tação  dos  ân imos  

de  g rupos  r i va is ,  o  que  quase  sempre  gerava  a lgum t ipo  de  

en f ren tamento  f í s i co  e  ou  mesmo a  mor te  de  a lguns .  Essa  p rá t i ca ,  

com o  passar  do  tempo,  se  a las t rou  e  levou  o  governo  a  

c r im ina l i za r  a  p rá t i ca  da  capoe i ra .  Com o  surg imento  dos  c lubes  

carnava lescos ,  os  p ra t i can tes  da  capoe i ra  aprove i tavam o  uso  de  

                                                
2  Disponível em:  <http://pt.wikipedia.org/wiki/César_Guerra-Peixe> .  A c e s s o  e m :  1 0  s e t .   

2 0 0 9 .  
3  Disponível em: <http://www.answers.com/topic/trepak> .  1 2  s e t .  2 0 0 9 .   
4  O b t e v e  e s s e  n o m e  p o r  s e r  o  m e s t r e  d a  b a n d a  u m  e s p a n h o l  c h a m a d o  P e d r o  

G a r r i d o  ( T E L E S ,  2 0 0 9 ) .   
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fan tas ias  e  es tandar tes  para ,  d i s fa rçados  em passos  de  danças ,  

ap l i ca r  seus  go lpes .  

 

A  p ro ib ição  do  des f i l e  dos  capoe i ras  se  deu  em 1856  

(TELLES,  2009) .  Os  p ra t i can tes  abrandaram suas  a t i tudes  e ,  

pouco  a  pouco ,  fo ram t rans fo rmando os  go lpes  de  capoe i ra  em 

coreogra f ias ,  e  pos te r io rmente  em dança ,  mudando inc lus ive  os  

adereços  u t i l i zados  nas  mãos .  T rocam-se  os  casse te tes  pe los  

guarda-chuvas  (SALDANHA,  2008) .  

 

O  te rmo f revo  e ra  encon t rado  nos  c lubes  carnava lescos  

em 1907  e  apareceu  impresso  pe la  p r ime i ra  vez  no  Jorna l  

Pequeno  do Rec i fe ,  na  ed ição  de  9  de  fevere i ro  do  mesmo ano  

(SALDANHA,  2008 ,  p .  43 ;  ALBIM,  2009) .   De  acordo  com Sa ldanha  

(2008) ,  o  gênero  mus ica l  pe rnambucano  já  nasce  como mús ica  

can tada ,  sendo  que  o  dobrado  chamado  Banha  Che i rosa  

(compos i to r  anôn imo)  é  cons iderado  o  p r ime i ro  f revo-canção .  

En t re tan to ,  o  s i te  Wik iped ia 5 a f i rma o  opos to  de  Sa ldanha :  an tes  

da  mús ica  can tada ,  su rg i ra  a  ins t rumenta l .   

 
D e  i n s t r u m e n t a l ,  o  g ê n e r o  g a n h o u  l e t r a  n o  f r e v o - c a n ç ã o  
e  s a i u  d o  â m b i t o  p e r n a m b u c a n o  p a r a  t o m a r  o  r e s t o  d o  
B r a s i l .  B a s t a  d i z e r  q u e  O  t e u  c a b e l o  n ã o  n e g a ,  d e  1 9 3 2 ,  
c o n s i d e r a d a  a  c o m p o s i ç ã o  q u e  f i x o u  o  e s t i l o  d a  
m a r c h i n h a  c a r n a v a l e s c a  c a r i o c a ,  é  u m a  a d a p t a ç ã o  d o  
c o m p o s i t o r  L a m a r t i n e  B a b o  d o  f r e v o  M u l a t a ,  d o s  
p e r n a m b u c a n o s  I r m ã o s  V a l e n ç a  ( W i k i p e d i a ,  2 0 0 9 ) .   

 

 

Como a f i rma L IMA (2005) ,  fo i  convenc ionado ,  na  década  

de  30   do  sécu lo  XX,  que  o  f revo  ser ia  subd iv id ido  da  segu in te  

fo rma:   o  f revo-de- rua  ser ia  para  os  g rupos  ins t rumenta is  

o rques t ra is ;  o  f revo-canção ,  pa ra   os  que  e ram can tados ;  e  

f i na lmente ,  f revo-de-b loco ,  pa ra  aque les  que  execu tavam an t igas  

marchas  carnava lescas .  

                                                
5  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p : / / p t . w i k i p e d i a . o r g / w i k i / F r e v o > .  A c e s s o  e m :  2 9  a b r .  

2 0 0 9 .   
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No que  concerne  à  conso l idação  do  f revo ,  de  acordo  com 

V ianna  (2007 ,  p .  110) ,  no  começo do  sécu lo  XX,  hav ia  no  Bras i l  

uma imensa  var iedade  de  es t i l os  e  r i tmos  que  se  p ropagavam pe lo  

rád io ,  p r inc ipa l  me io  d i fusor  do  pa ís  àque la  época ,  responsáve l  

pe la  conso l idação  do  gênero  f revo .  

 

De  acordo  com Sa ldanha  (2008) ,  a  p r ime i ra  g ravação  de  

um f revo  ins t rumenta l ,  que  se  chama A Prov ínc ia ,  de  Juvena l  

B ras i l ,  acon teceu  em 1905  (SALDANHA,  2008 ,  p .  89 ) ,  o  que  

re fo rça  que  o  f revo  ins t rumenta l  su rg iu  an tes  do  f revo  can tado .   

Ex is tem,  en t re tan to ,  a f i rmações  de  que  a  p r ime i ra  g ravação  do  

gênero ,  in t i tu lada  Frevo  Pernambucano ,  de  Luperce  Mi randa  e  

Oswa ldo  San t iago ,  fo i  l ançada  por  F ranc isco  A lves  em 1930 6.   

 

De  qua lquer  fo rma,  as  g ravadoras  t i ve ram um impor tan te  

pape l  na  d ivu lgação  do  gênero .  Como já  fo i  d i to ,  fo i  o  rád io  que  

conso l idou  o  gênero  pernambucano .  En t re tan to ,  fo i  a  v ic t ro la  que  

p rop ic iou  um ma io r  conhec imento  do  f revo  a té  o  su rg imento  do  

rád io .  As  g ravadoras  ins ta ladas  no  R io  de  Jane i ro ,  RCA V ic to r ,  

Odeon ,  Con t inen ta l ,  Ph i l i ps ,  Copacabana ,  ent re  ou t ras ,  

pe rceberam o  g rande  po tenc ia l  econômico  do  f revo  e  passaram a  

inc lu i r ,  em seus  ca tá logos ,  a  mús ica  do  carnava l  pe rnambucano .  A  

g ravadora  Rozembl i t ,  po r  me io  do  Maes t ro  Ne lson  Fer re i ra ,  fo i  a  

ma io r  d ivu lgadora  do  carnava l  pe rnambucano  (SALDANHA,  2008 ,  

p .  93 ) .  

 

Fo i  a  par t i r  de  1936  que  o  f revo  se  f i rmou enquan to  

gênero  mus ica l  (SALDANHA,  2008 ,  p .175) .  En t re tan to ,  de  acordo  

com o  Dic ionár io  Cravo  ALBIM (2009) ,  o  f revo  “passou  a  se r  

expoen te  p r ime i ro  do  carnava l  de  Rec i fe ,  tendo  seu  apogeu  como 

mús ica  rad io fôn ica  de  meados  dos  anos  1950  a té  o  f im  dos  1960 . ”   

                                                
6  D i s p o n í v e l  e m :  < http://pt.wikipedia.org/wiki/Frevo> .  A c e s s o  e m :  2 9  a b r .  2 0 0 9 .    
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Cont rovérs ias  à  par te ,  o  desenvo lv imento  e  a f i rmação  do  gênero  

se  deu  na  época  em que  o  Bras i l  v i v ia  o  seu  Modern ismo.  

 

Nessa  época ,  o  pa ís  passava  por  um processo  de  

reconhec imento  dos  va lo res  nac iona is ,  que  não  se  resumiam à  

cu l tu ra  b ras i le i ra  da  Reg ião  Sudes te .  Hav ia ,  po r  par te  dos  

modern is tas ,  um dese jo  de  descobr i r  o  Bras i l  como um todo ,  

va lo r i zando  a  cu l tu ra  em todas  as  suas  d i fe ren tes  man i fes tações .  

 

Como co locado  an te r io rmente ,  esse  mov imento  

nac iona l i s ta  começou a  su rg i r  en t re  o  f i na l  do  sécu lo  X IX  e  o  

in íc io  do  sécu lo  XX,  quando  vár ias  ques tões  começaram a  ser  

levan tadas  pe la  in te lec tua l idade  nac iona l  a  respe i to  do  que  e ra  

se r  b ras i le i ro  e  o  que  dever ia  se r  fe i to  para  ma io r  evo lução  do  

povo  de  uma mane i ra  gera l .   

 

Car los  Gomes,  por  exemplo ,  apesar  de  inser ido  em um 

con tex to  es t range i ro ,  p reocupava-se  com a  p rob lemát i ca  nac iona l  

(NEVES,  1981) .  Ta is  ques tões ,  também levan tadas  pe los  

aderen tes  do  Mov imento  Modern is ta ,  fo ram de  v i ta l  impor tânc ia  

para  a  fo rmação  da  iden t idade  nac iona l  ou  par te  dessa  iden t idade .  

Essa  fo rma de  se  pensar  e ra ,  no  Bras i l ,  uma rea l idade .  I sso ,  

apesar  de  não  te r  s ido  in tenc iona l ,  a judou  a  p romover  a  mús ica  

pernambucana  da  mesma fo rma como a  mús ica  ca r ioca  o  fo i .   

 

O  f revo  fo i  reconhec ido  pe lo  Ins t i tu to  do  Pa t r imôn io  

H is tó r i co  e  Ar t í s t i co  Nac iona l  –  IPHAN -  em 9  de  fevere i ro  de  

2007 ,  como Pat r imôn io  Imate r ia l  Nac iona l 7.   

 

De  acordo  com V ianna  (2007 ,  p .  137) ,  a  mús ica  

pernambucana  e  a  nordes t ina ,  de  uma mane i ra  gera l ,  c resceram e  

                                                
7  D i s p o n í v e l  e m :  <http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=13517&sigla= 

Noticia&retorno=detalheNoticia> .  A c e s s o  e m :  2 9  a b r .  2 0 0 9 .  
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se  conso l ida ram por  razões  reg iona is .  Houve  um mercado  reg iona l  

de  d iscos ,  que ,  fazendo  pape l  de  g rande  d ivu lgador ,  fez  com que  

a  mús ica  c rescesse  a té  um de te rminado  pon to .   

 

Por  ou t ro  lado ,  o  compos i to r  Car los  Fernando  fo i  o  

idea l i zador  do  p ro je to  fonográ f i co  Asas  da  Amér ica .  Es ta  fo i  a  

p r ime i ra  ten ta t i va  de  modern ização  do  f revo ,  po is  d ivu lgou  o  

gênero  nac iona lmente  por  me io  dos  g randes  nomes da  Mús ica  

Popu la r  Bras i le i ra .  Consegu iu  também expand i r  o  conhec imento  

do  f revo ,  agregando  impor tan tes  nomes do  gênero  de  Rec i fe  com 

grandes  nomes da  mús ica  popu la r  b ras i le i ra ,  como Ch ico  Buarque ,  

G i lbe r to  G i l ,  Cae tano  Ve loso ,  en t re  ou t ros  (Ofrevo ,  2008 ;  TELES,  

2002) . 8  

 

No  Bras i l ,  as  c idades  do  R io  de  Jane i ro  e  São  Pau lo  

sempre  es t i ve ram na  vanguarda  cu l tu ra l  com re lação  às  demais  

c idades  b ras i le i ras .  Essas  c idades  e ram e  a inda  são  uma v i t r i ne  

do  Bras i l ,  e  p roporc ionam,  a  seus  a r t i s tas ,  uma g rande  

repercussão  da  a r te  que  fazem.  Car los  Fernando 9 expressou-se  

bem quando  fo i  ques t ionado  sobre  o  mot i vo  pe lo  qua l  o  f revo  não  

v i rou  um produ to  consumido  em esca la  nac iona l .  Segundo  e le ,  

fa l tou  aos  seus  represen tan tes  i rem ao  R io ,  da  mesma fo rma que  

o  ba iano  Caymmi  fez .  Se  ass im t i vesse  fe i to ,  o  gênero  

pernambucano  te r ia  s ido  expos to  em uma esca la  mu i to  ma io r .  Se  

fo rmos  ana l i sa r  os  a r t i s tas  nac iona is  que  consegu i ram d ivu lgar  

seus  t raba lhos  nac iona lmente ,  da  segunda  metade  do  sécu lo  XX 

a té  os  d ias  a tua is ,  suas  o r igens  e  suas  t ra je tó r ias ,  poderemos  ver  

que  são  ra ros  os  a r t i s tas  que  não  f i ze ram do  R io  ou  São  Pau lo  

sua  base  de  apo io .  

 

                                                
8  Disponível em: <http://www2.uol.com.br/JC/_2002/1401/cc1401_1.htm> .  A c e s s o  e m :  4  j u n .  

2 0 0 9 .   
9  J o r n a l  d o  C o m é r c i o  d e  R e c i f e .  D i s p o n í v e l  e m :  < http://www2.uol.com.br/ 
   JC/_2002/1401/cc1401_1.htm) > .  A c e s s o  e m :  5  o u t . 2 0 0 9 .  
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Houve  vár ias  pessoas ,  na  h is tó r ia  do  f revo ,  que  

con t r ibu í ram para  a  cons t rução  e  desenvo lv imento  do  gênero  

pernambucano .  Den t re  os  vá r ios  nomes dessa  h is tó r ia ,  

des tacamos Lourenço  da  Fonseca  Barbosa ,  o  Cap iba ,  compos i to r  

que  marcou  o  gênero  pernambucano  por  suas  obras  e  que ,  ass im 

como Egber to  G ismont i ,  teve  em sua  fo rmação  a  p resença  de  

mes t res  da  mús ica  e rud i ta .  

 

Na  década  de  30 ,  Cap iba  o rgan izou ,  em Rec i fe ,  a  Jazz  

Band  Acadêmica ,  que  tocava  com mu i ta  f requênc ia  nos  ba i les  da  

c idade .  Sua  fo rmação  mus ica l  t rans i ta  en t re  o  mundo e rud i to  e  o  

popu la r .  Com re lação  à  p r ime i ra ,  t eve  como mes t re  Guer ra -Pe ixe .  

Como e le  mesmo a tes ta  em en t rev is ta  pub l i cada  em s i te 10:   
 

N ã o  p o d i a  d e i x a r  d e  r e n d e r ,  a q u i ,  a s  m i n h a s  h o m e n a g e n s  
a o  m e u  m e s t r e  e  a m i g o  M a e s t r o  G u e r r a  P e i x e ,  q u e  m e  
p o s s i b i l i t o u  a  o p o r t u n i d a d e  d e  e n v e r e d a r  p o r  u m  c a m i n h o  
d a  m ú s i c a ,  n ã o  d i g o  e r u d i t a ,  m a s  d e  u m  c a r á t e r  m a i s  
e l e v a d o  A  m i n h a  a m i z a d e  c o m  G u e r r a - P e i x e  c o m e ç o u  
q u a n d o  T e ó f i l o  d e  B a r r o s  F i l h o ,  a i n d a  e m  S ã o  P a u l o ,  
p e d i u  q u e  e l e  o r q u e s t r a s s e  a  m i n h a  S u í t e  N o r d e s t i n a ,  
f e i t a  o r i g i n a l m e n t e  p a r a  p i a n o .  [ … ]  A p r o v e i t a n d o  a  v i n d a  
d o  M a e s t r o  G u e r r a - P e i x e  a o  R e c i f e ,  a  c h a m a d o  d a  R á d i o  
J o r n a l  d o  C o m é r c i o ,  n o  f i n a l  d o s  a n o s  5 0 ,  r e c e b i ,  d o  
m e s m o ,  a u l a s  d e  c o m p o s i ç ã o  e  h a r m o n i a ,  o  q u e  m e  
p o s s i b i l i t o u  u m a  m a i o r  c o n s c i ê n c i a  n o  q u e  c o m p u n h a  ( O  
F r e v o ,  2 0 0 9 ) .   
 

 

Como se  pode  observar ,  a  ins t rução  do  maes t ro  Guer ra -

Pe ixe  fo i  mu i to  impor tan te  para  o  desenvo lv imento  pessoa l  de  

Cap iba .  E ,  por  par te  do  maes t ro ,  houve  também uma grande  

empat ia  com a  cu l tu ra  pernambucana ,  como se  pode  con f i rmar  

pe lo  re la to  que  se  segue 11:   
 

E m  j u n h o  d e  1 9 4 1 ,  G u e r r a - P e i x e  d e c i d i u  i r  a o  R e c i f e  c o m  
o  o b j e t i v o  d e  c o n h e c e r  a s  d i v e r s a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d o  
f o l c l o r e  n o r d e s t i n o .  V o l t o u  d e p o i s  a o  R i o  d e  J a n e i r o ,  m a s  
p o r  p o u c o  t e m p o .  I n s a t i s f e i t o  c o m  s e u s  c o n h e c i m e n t o s  

                                                
10   Disponível em: <www.ofrevo.bloggspot.com>. Acesso em: 18 ago. 2009. 
11  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p : / / p t . w i k i p e d i a . o r g / w i k i / C é s a r _ G u e r r a - P e i x e # U m _  

s u l i s t a _ n o r d e s t i n i z a d o > .  A c e s s o  e m :  2 9  a b r .  2 0 0 9 .  
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f o l c l ó r i c o s ,  f i r m o u  u m  c o n t r a t o  d e  t r a b a l h o  c o m  u m a  
e m i s s o r a  d a  c a p i t a l  p e r n a m b u c a n a ,  a  f i m  d e  p o d e r  
e s t u d a r  a  f u n d o  o  f o l c l o r e ,  t o r n a n d o - s e  u m  " s u l i s t a  
n o r d e s t i n i z a d o " ,  c o m o  o  d e s c r e v e u  G i l b e r t o  F r e y r e .  
G u e r r a - P e i x e  p a s s o u  a  c o n h e c e r  o  f o l c l o r e  b r a s i l e i r o  
c o m o  p o u c o s ,  g a n h a n d o  s u a  m ú s i c a  u m a  n o v a  d i m e n s ã o  
a  p a r t i r  d o  e s t u d o  d e  r i t m o s  n o r d e s t i n o s  c o m o  o  
maracatu,  coco,  xangô,  frevo ( W i k i p e d i a ,  2 0 0 9 ) .   

 

 

Cap iba  to rnou-se  ma is  conhec ido  com o  lançamento ,  pe la  

g ravadora  Rozembl i t ,  do LP Cap iba ,  25  anos  de  f revo ,  

i n te rp re tado  por  C laud ionor  Germano. 12 Apesar  de  Cap iba  te r  s ido  

um expoen te  de  Pernambuco ,  o  f revo  que  f i cou  ma is  conhec ido  fo i  

Vassour inha ,  compos to  por  Math ias  da  Rocha  e  Joana  Bap t i s ta  em 

1909  (SALDANHA,  2008) .  Ou t ros  nomes de  des taque  do  f revo  são  

Ne lson  Fer re i ra ,  Duda ,  Getú l io  Cava lcan t i ,  C lóv is  Pere i ra ,  Ademi r  

Araú jo ,  Spok ,  Sever ino  Araú jo .   

 

Na  Reg ião  Sudes te ,  o  gênero  pernambucano  f i cou  

conhec ido  não  somente  por  in te rméd io  de  au to res  e  mús icos  

v indos  da  te r ra  do  f revo ,  mas  também por  persona l idades  da  

mús ica  popu la r  b ras i le i ra  que  ad ic ionaram,  a  seus  reper tó r ios ,  

esse  gênero  na  fo rma can tada  ou  na  ins t rumenta l ,  como por  

exemplo ,  Cae tano  Ve loso ,  Ga l  Cos ta ,  Zé  Ramalho ,  A lceu  Va lença ,  

Hermeto  Pascoa l  e  Egber to  G ismont i .  

 
De acordo  com L ima (2005) ,  Sa ldanha  (2008)  e  R ibe i ro  

(2009) ,  o  gênero  pernambucano  pode  ser  apresen tado  de  t rês  

fo rmas :  f revo-de- rua ,  f revo-de-b loco  e  f revo-canção .   

 

O  f revo-de- rua  carac te r i za -se  por  se r  um f revo  

ins t rumenta l  na  fo rma A  B  A  com 16  compassos  em cada  seção ,  

em andamento  ráp ido  execu tado  em ambien te  aber to ,  que ,  de  

acordo  com Sa ldanha  (2008) ,  desenvo lve  em sua  o rques t ração  um 

                                                
12  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p : / / www.frevo.pe.gov.br/capiba.html> .  A c e s s o  e m :  2 1  a g o .  

2 0 0 9 .   
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j ogo  de  pergun ta  e  respos ta  en t re  os  meta is  e  as  pa lhe tas ,  sendo  

a  me lod ia  harmon izada  em b locos  de  acorde .  Como exemplo ,  

temos  o  f revo  Ni l inho  no  Passo ,  compos to  por  Duda .  Os  f revos-de-

rua  podem ser  subd iv id idos  em t rês  subgrupos  p r inc ipa is :  f revo-

do-aba fo ,  f revo-ven tan ia  e  f revo-coque i ro .  

 

O  f revo-do-aba fo  é uma  fo rma do  f revo-de- rua ,  tocado  nos  

encon t ros  de  fan fa r ras  r i va is ,  onde  uma fan fa r ra  ten tava  aba fa r  o  

som da  ou t ra  a t ravés  de  me lod ia  com no tas  agudas  de  longa  

duração .  Como exemplo  desse  t ipo  de  f revo ,  temos  Fogão ,  de  

Sérg io  L isboa .   

 

Coque i ro  é  um t ipo  de  f revo-de- rua  que é  uma var iação  do  

f revo-de-aba fo .  Sua  carac te r ís t i ca  p r inc ipa l  é  a  u t i l i zação  de  

no tas  agudas  que  vão  a lém do  pen tagrama,  com grande  u t i l i zação  

de  semico lche ias .  Durva l  no  f revo ,  compos to  por  Edgard  Moraes ,  

é  um bom exemplo  da  subd iv i são  coque i ro .   

 

Ventan ia  é  uma var iação  do  f revo-de- rua ,  que  possu i  

pouca  dens idade  sonora  e  tem a  l i nha  me lód ica  mov imentada ,  com 

o  uso  de  semico lche ias  rea l i zadas  pe las  pa lhe tas .  As  no tas  

ra ramente  u l t rapassam o  pen tagrama.  Como exemplo ,  temos  

Comendo Fogo ,  compos to  por  Lev indo  Fer re i ra .  Ou t ro  exemplo  

dessa  sub-d iv i são  do  f revo  é  o  F revo  de  Egber to  G ismont i  que  

será  ana l i sado  pos te r io rmente .  

 

Di fe ren temente  dos  f revos-de- rua ,  o  f revo-canção  tem  

i n f luênc ia  d i re ta  da  á r ia  e  da  canção ,  e  tem o  andamento  ma is  

len to  que  os  f revos  ac ima c i tados .  É  cons t i tu ído  por  in t rodução  

segu ida  de  canção  e  re tomada de  par te  ins t rumenta l .   Compos to  

por  Cap iba ,  o  f revo  Tenho uma co isa  para  lhe  d ize r  é um exemplo  

de  f revo-canção .  

 
Já  o  f revo-de-b loco  surg iu  a  par t i r  de  1915 ,  com grupos  
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de rapazes  que  faz iam serena tas  na  mesma época  dos  carnava is  

de  rua  da  época  (R IBEIRO,  2009) .  A  fo rmação  ins t rumenta l ,  

nomeada “o rques t ra  de  pau  e  co rda”  (made i ras  e  co rdas  

f r i cc ionadas  e  ded i lhadas) ,  é  to ta lmente  d i fe ren te  das  an te r io res ,  

po is  é  compos ta  por  v io lões ,  v io l i nos ,  cavaqu inho ,  ban jo ,  

bando l im,  c la r ine ta ,  f l au ta ,  saxo fone-a l to ,  saxo fone- tenor ,  ba ixo  

ou  tuba ,  pande i ro ,  ca ixa -c la ra  e  su rdo  (SALDANHA,  2008) .  É  o  

ma is  l í r i co  en t re  os  gêneros  do  f revo .  A  seção  B ,  ass im como no  

f revo–canção ,  é  reservada  ao  coro  femin ino .  Temos,  como 

exemplo ,  o  f revo  Evocação ,  compos to  por  Ne lson  Fer re i ra .   

 

Como já  fo i  ap resen tado ,  uma das  carac te r ís t i cas  do  

f revo  é  a  fo rmação  por  me io  de  g rande  g rupo  ins t rumenta l .  Sua  

execução  ex ige  do  mús ico  o  domín io  do  seu  ins t rumento  de  uma 

fo rma bas tan te  apurada ,  po is ,  a lém de  ser  mús ica  a r ran jada  ( fe i ta  

para  g rupos  ins t rumenta is ,  ex ig indo  a r ran jos  para  as  obras )  e  

ass im demandando conhec imento  de  le i tu ra  mus ica l ,  sua  

execução ,  por  se r  v i r tuos ís t i ca ,  requer  que  o  ins t rument i s ta  tenha  

cond ições  técn icas  para  execu tá - la .  Como a tes ta  Guer ra -Pe ixe  

(2009)  em ar t igo  pub l i cado  em s i te 13:   

 
U m a  p a r t i c u l a r i d a d e  q u e  t e m  f e i t o  c o m  q u e  o  f r e v o  
c o n s e r v e  o  s e u  r i g o r  r i t m o ,  a  i m p o n ê n c i a  d e  s u a  
o r q u e s t r a ç ã o  e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  s u a  f o r m a  é  o  f a t o  d e  
s e u  c o m p o s i t o r  s e r,  n ã o  u m  “ o r e l h u d o ” ,  m a s ,  s e m p r e  u m  
m ú s i c o  q u e  o  i m a g i n a  n u m a  o r q u e s t r a  e  q u e  
i m e d i a t a m e n t e  d á  f o r m a  g r á f i c a  m u s i c a l  à  s u a  i n s p i r a ç ã o  –  
r e s u l t a n d o  q u e  n a  c o m p o s i ç ã o  d o  f r e v o  a  p r ó p r i a  
i n s t r u m e n t a ç ã o  é  t a m b é m  c o m p o s i ç ã o .  A n ã o  s e r  e m  r a r a s  
e x c e ç õ e s ,  o  c o m p o s i t o r  d e  f r e v o  é  o  s e u  o r q u e s t r a d o r  
( 2 0 0 9 ) .  

 

 

Nesse  t recho ,  ex t ra ído  do  tex to  A prováve l  p róx ima 

decadênc ia  do  f revo ,  esc r i to  em 27  de  jane i ro  de  1951  em Rec i fe ,  

Guer ra -Pe ixe  mos t ra  a  necess idade  de  se  te r  conhec imento  

mus ica l  adequado  para  a  compos ição  e  o rques t ração  de  um f revo .   

                                                
13  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p : / / g u e r r a - p e i x e . c o m > .  A c e s s o  e m :  2 4  a g o .  2 0 0 9 .  
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   De  acordo  com Sa ldanha  (2008)  e  R ibe i ro  (2009) ,  es tas  

são  as  ca rac te r ís t i cas  es t i l í s t i cas  do  f revo :   

 

•  esc r i ta  em compasso  2 /4  (ma is  comum)  e  4 /4 ;  

•  i n t rodução  em anacruse ;  

•  i n íc io  de  f raseado  em mov imento  ascenden te  ou  

descenden te  com c romat i smo ou  não ;  

•  fo rma te rnár ia  AA-BB-A com uma pon te  in te r l i gando  as  

seções  A e  B ;  

•  andamento  de  180  semín imas  por  m inu to .  

 

Cons ta tamos ,  ou t ross im,  que  é  poss íve l  ac rescen ta r  as  

segu in tes  ca rac te r ís t i cas :    

 

•  o rques t rações  que  seguem mode los  de  b ig  bands  

amer icanas ,  como,  por  exemplo ,  t rechos  ráp idos  que  

são  tocados  pe lo  na ipe  de  saxo fones ,  em que  a  

hamon ização  é  fe i ta  por  4-way-c lose .  Nes ta  técn ica ,  a  

me lod ia  é  co locada  na  par te  super io r  do  acorde  ( fe i ta  

por  um saxo fone)  e  os  ou t ros  saxo fones  comple tam o  

acorde  de  qua t ro  no tas  sem a  fundamenta l ,  sendo  que  o  

5 º  saxo fone  dobra  a  me lod ia  com o  p r ime i ro   na  o i tava  

in fe r io r  (FREEDMAN;  PEASE,  1989) ;  

•  f i na is  apo teó t i cos .  
 

 

2.2   Egber to  Gismont i   
 

 

Nasc ido  na  c idade  do  Carmo,  R io  de  Jane i ro ,  em 5  de  

dezembro  de  1947 ,  Egber to  G ismont i  Amim es teve  desde  cedo  

imerso  em um ambien te  mus ica l .   

 

Por  in f luênc ia  de  seu  pa i  l i banês ,  Egber to  começou a  
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es tudar  p iano  (WANDER,  2007) .  Esse  ins t rumento ,  na  época ,  

tan to  no  Bras i l  quan to  no  L íbano  –  o r igem de  seu  pa i  – ,  ca r regava  

cons igo  um cer to  s ta tus ,  de  modo que  tocá - lo  e ra  um s ina l  de  

p res t íg io  na  soc iedade .  

 

O  v io lão  en t rou  na  v ida  de  Egber to  sem que  e le  se  desse  

con ta ,  de  a lguma mane i ra ,  po r  in f luênc ia  mate rna .  Como e le  

mesmo d isse  em en t rev is ta  a  Edson  Wander ,  pub l i cada  no  s i te  

Overmundo 14:   

 
D e  f a t o  o  v i o l ã o  a p a r e c e u  p r o f i s s i o n a l m e n t e  p a r a  m i m  
m a i s  t a r d e .  A c h o  q u e  u m a  e x p l i c a ç ã o  p o s s í v e l  é  f a m i l i a r .  
O  m e u  p a i  e r a  u m  á r a b e  q u e  c h e g o u  d e  B e i r u t e  j u n t o  c o m  
a  f a m í l i a  d e l e  a o  B r a s i l ;  e  m i n h a  m ã e  é  i t a l i a n a .  Q u a n d o  
e u  c o m e c e i  a  e s t u d a r  m ú s i c a ,  m e u  p a i  f e z  q u e s t ã o  q u e  
e u  e s t u d a s s e  p i a n o ,  p o r q u e  B e i r u t e  n a q u e l a  é p o c a  e r a  
u m  l u g a r  a r i s t o c r á t i c o ,  a í  t i n h a  q u e  e s t u d a r  p i a n o .  E  a  
m i n h a  m ã e ,  m a i s  p a r a  a  f r e n t e ,  c o m o  i t a l i a n a  t í p i c a  q u e  
e r a ,  d i z i a  “ p i a n o  e s t á  m u i t o  b e m ,  m a s  c a d ê  a  g u i t a r r a  
p a r a  a  s e r e n a t a ? ”  E l a  f a l a v a  g u i t a r r a  s e  r e f e r i n d o  a o  
v i o l ã o .  A í  e u  c o m e c e i  a  m e x e r .  E  v o c ê  s a b e  q u e  o  
n e g ó c i o  é  s e  v o c ê  p e g a  u m a  c r i a n ç a  d e  6 ,  7  a n o s  d e  
i d a d e  e  c o m e ç a  a  f a l a r  3  l í n g u a s  c o m o  e l e ,  q u a n d o  e l e  
t i v e r  1 0 ,  f a l a  a s  3  l í n g u a s  e  n ã o  s a b e  q u e  t e m  d i f e r e n ç a  
d e  u m a  p a r a  a  o u t r a .  M ú s i c a  p a r a  m i m  f o i  a s s i m .  
C o m e c e i  a  e s t u d a r  e  a  t o c a r  d o i s  i n s t r u m e n t o s  a o  m e s m o  
t e m p o .  H o j e  e m  d i a  e u  t e n h o  c o n s c i ê n c i a  d e  q u e  v i o l ã o  
n ã o  t e m  n a d a  a  v e r  c o m  p i a n o  e  v i c e - v e r s a  ( W A N D E R ,  
2 0 0 7 )   

 
 

Como se  depreende  da  en t rev is ta ,  o  fa to  de  Egber to  te r  

c resc ido  es tudando  tan to  p iano  como v io lão  não  se  to rnou  um 

prob lema para  e le .  A l iás ,  é  impor tan te  sa l ien ta r  que  sua  obra  

compreende ,  a lém de  peças  para  o rques t ra ,  peças  para  esses  

do is  ins t rumentos ,  sendo  que  o  n íve l  técn ico  para  execução  de  

ambos   ins t rumentos  é  e levado .   

 

Após  morar  em Par is ,  onde  teve  a  opor tun idade  de  

es tudar  com Nad ia  Bou langer  e  Jean  Bar raqué ,  G ismont i ,  de  vo l ta  

ao  Bras i l ,  v i s lumbrou  um mundo d i fe ren te  da  mús ica  c láss ica ,  
                                                
14  D i s p o n í v e l  e m :  < http://www.overmundo.com.br/overblog/ele-egberto> .  A c e s s o  e m :  1 8  

m a i o  2 0 0 9 .  
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concen t rando-se  na  mús ica  e  cu l tu ra  b ras i le i ras .  

De  acordo  com Bruce  G i lman (2009) ,  em ar t igo  pub l i cado  

em s i te 15,  acos tumado à  ex tensão  me lód ica  do  p iano ,  G ismont i  não  

se  adap tou  às  l im i tações  do  v io lão  e  passou  a  cons t ru i r  v io lões  

com 8 ,  10 ,  12  e  14  cordas .  
 

De  fa to ,  o  p rópr io  G ismont i  assume que :  
 

B a s i c a m e n t e ,  e u  s o u  u m  p i a n i s t a  q u e  t o c a  v i o l ã o .  D e v i d o  
à  e x t e n s ã o  d o  p i a n o  e u  a f i n e i  m e u s  o u v i d o s  p a r a  
i n t e r v a l o s  m a i o r e s  q u e  o s  i n t e r v a l o s  d o  v i o l ã o .  E s t a  é  a  
p r i n c i p a l  r a z ã o  d e  u s a r  m a i s  c o r d a s .  A s  a f i n a ç õ e s  s ã o  
d i f e r e n t e s  p a r a  c a d a  v i o l ã o ,  m a s  t o d o s  e l e s  t ê m  c o r d a s  
m a i s  a l t a s  n a s  7 ª  e  n a s  9 ª  ( G I L M A N ,  2 0 0 9 ,  t r a d u ç ã o  
n o s s a ) . 16 
 
 

A  dec la ração  de  G ismont i  (G ILMAN,  2009)  mos t ra  que  o  

p iano  é  seu  ins t rumento  re fe renc ia l ,  ou  se ja ,  e le  toca  o  v io lão  

tendo  o  p iano  como re fe rênc ia .  De  acordo  com re la to  de  Berno tas  

(2008) ,  G ismont i ,  au tod ida ta  no  aprend izado  do  v io lão ,  aprendeu  

a  tocar  esse  ins t rumento  ouv indo ,  sobre tudo ,  Baden  Powe l l  e  

t ransc revendo  par tes  do  Cravo  bem temperado  de  J .  S .  Bach .   
 

Com essa  in fo rmação ,  já  se  pode  começar  a  de l inear  os  

seus  re fe renc ia is  mus ica is  na  mús ica  popu la r  b ras i le i ra  e  na  

mús ica  e rud i ta .  G ismont i  dec la rou ,  a inda ,  que  o  Choro  é  a  base  

da  mús ica  b ras i le i ra .  
 

C h o r o  r e p r e s e n t a  a  b a s e  d a  n o s s a  m ú s i c a .  [ . . . ]  P a r a  
t o c a r ,  e n t e n d e r ,  s e r ,  p a r a  p e n s a r  a  m ú s i c a  b r a s i l e i r a ,  
t o d o s  d e v e m  a t r a v e s s a r  o  c o n c e i t o  e  a  m ú s i c a  d o  c h o r o  
( B E R N O T A S ,  2 0 0 8 ,  t r a d u ç ã o  n o s s a ) . 17  

                                                
15  Disponível em: <http://www.brazil-brasil.com/musjun98.htm> .  A c e s s o  e m :  2 9  j u n .  2 0 0 9 .   
16  Do original em inglês:  

B a s i c a l l y ,  I ’ m  a  p i a n o  p l a y e r  t h a t  p l a y s  g u i t a r .  B e c a u s e  
o f  t h e  p i a n o ’ s  r a n g e  I  h a v e  t u n e d  m y  e a r s  t o  b i g g e r  
i n t e r v a l s  t h a n  t h e  g u i t a r ’ s  i n t e r v a l s .  T h a t ’ s  t h e  m a i n  
r e a s o n  I  u s e  m o r e  s t r i n g s .  T h e  t u n i n g s  a r e  d i f f e r e n t  f o r  
e a c h  g u i t a r ,  b u t  a l l  o f  t h e m  h a v e  h i g h  s t r i n g s  o n  t h e  7 t h  
a n d  9 t h   ( G I L M A N ,  2 0 0 9 ) .  
 

17  Do original em inglês:  C h o r o  r e p r e s e n t s  t h e  f o u n d a t i o n  o f  o u r  m u s i c .  [ … ]  
T o  p l a y ,  t o  u n d e r s t a n d ,  t o  b e ,  t o  t h i n k  B r a z i l i a n  m u s i c ,  e v e r y o n e  
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Com re lação  às  poss íve is  in f luênc ias  que  G ismont i  teve  

na  es fe ra  e rud i ta ,  Berno tas  (2008)  a f i rma que  Rave l  o  a t ra iu  por  

suas  o rques t rações  inovadoras  e  os  seus  chord  vo ic ings .   

 

A lém de  Rave l ,  em en t rev is ta  esc r i ta  por  AMARAL (2008) ,  

G ismont i  re la ta  a  impor tânc ia  de  V i l l a -Lobos  em sua  t rage tó r ia  

como mús ico :  

 
O  V i l l a - L o b o s  f o i  o  s u j e i t o  q u e  t e v e  a  p a r a b ó l i c a  m a i s  
b e m  i n s t a l a d a  n o  B r a s i l .  E  o  m e n t o r  d a  p a r a b ó l i c a  d o  
V i l l a - L o b o s  –  p a r a b ó l i c a  é  c o i s a  p o s i t i v a ;  q u e r  d i z e r  
“ a n t e n a d o ”  c o m  o  B r a s i l  –  f o i  o  M á r i o  d e  A n d r a d e  
( A M A R A L ,  2 0 0 8 ) .  
 
 

G ismont i ,  no  f i na l  dos  anos  70  (BERNOTAS,  2008) ,  

passou  a lgum tempo em companh ia  dos  índ ios  do  X ingu  na  reg ião  

amazôn ica  (AMARAL,  2008) .  

 

Em en t rev is ta  pub l i cada  na  rev is ta  Rol l i ng  S tone´79 ,  e le  

re la ta  essa  exper iênc ia 18:  

 
A b r i u  a s  p o r t a s  p a r a  m i m .  O  q u e  e l e s  t o c a v a m  e r a  p u r o  
s e n t i m e n t o ,  n ã o  t i n h a m  u m  c o m p r o m i s s o  [ p r o f i s s i o n a l ] .  
N ã o  e r a  m ú s i c a ,  e r a  v i d a  ( R O L L I N G  S T O N E ,  1 9 7 9 ,  
t r a d u ç ã o  n o s s a ) . 19  

 

 

De  acordo  com Antôn io  Chrysós tomo (1979) ,  a  a f i rmação  

fe i ta  no  parágra fo  ac ima pode  ser  con f i rmada por  um ar t igo  

pub l i cado  no  Jorna l  Ca ip i ra  (d i r i g ido  por  Gera ldo  Carne i ro ) ,  

i n t i tu lado  Um prec ioso  e  p rec iso  momento ,  em que  re la ta  com 

prec isão   como  o   con ta to   com os  índ ios  da  a lde ia  Iwoa lap i t y ,  no   

                                                                                                                                                   
m u s t  c r o s s  b y  t h e  c o n c e p t  a n d  t h e  m u s i c  o f  c h o r o  ( B E R N O T A S ,  
2 0 0 8 ) .  

18  Disponível em: <http://www.elsewhere.co.nz/absoluteelsewhere/1934/egberto-gismonti-guitarist-
with-a-much-stamped-passport/> .  A c e s s o  e m :  2 8  j u n .  2 0 0 9 .  

19  D o  o r i g i n a l  e m  i n g l ê s :  “ B u t  t h e y  o p e n e d  t h e  d o o r  f o r  m e .  T h e y  p l a y  j u s t  
f e e l i n g s ,  t h e y  h a d  n o  c o m p r o m i s e .  I t  w a s n ´ t  m u s i c ,  i t  w a s  l i f e ” ( R O L L I N G  
S T O N E ,  1 9 7 9 ) .  
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Al to  X ingu ,  t rans fo rmou a  concepção  mus ica l  de le ,  An tôn io ,  e  de  

Egber to :   

 
P a r a  o s  í n d i o s ,  a  m ú s i c a  e s t á  l i g a d a  à  r e a l i d a d e  
i m e d i a t a ,  à  n a t u r e z a ;  t e m  a  v e r  c o m  a  e s s ê n c i a  d o  a t o  d e  
e x i s t i r .  ( . . . )  O  q u e  o c o r r e  n o  i n t e r i o r  d a  C a s a  d a s  F l a u t a s  
–  s e v e r a m e n t e  v e d a d a ,  s e m  a  e x i s t ê n c i a  d e  p o r t a s ,  à s  
m u l h e r e s  e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  a o s  b r a n c o s  n ã o  c o n v i d a d o s  
p e l o s  l í d e r e s  t r i b a i s  –  é ,  p o r é m ,  b e m  d i f e r e n t e .  A g o r a ,  
a l i ,  e s c u t á v a m o s ,  v í a m o s  e  c h e i r á v a m o s  ( e l e s  e x a l a m  u m  
o d o r  d i f e r e n t e  d e  t o d o s  o s  o u t r o s  d a  s e l v a ,  e n q u a n t o  
c r i a m  m ú s i c a  n a  c o n c a v i d a d e  q u e n t e  e  s e c a  d a  C a s a  d a s  
F l a u t a s )  S a p a i n  e  s e u s  d o i s  a c o m p a n h a n t e s ,  Y a n u c u l á  e  
o  c a c i q u e  A r i t a n a ,  e n t o a n d o  o s  c a n t o s ,  o s  t o q u e s  d e  
p e r c u s s ã o ,  o s  s o p r o s  d a  c e l e b r a ç ã o  d o  n a s c i m e n t o  e  d a  
m o r t e ;  d a  n o i t e  e  d o  d i a ;  d a  l u a  e  d o  s o l ;  a  m ú s i c a  
t r a n s f o r m a d a  n u m a  e s p é c i e  d e  c o n v e r s a  s o b r e  a  
n a t u r e z a  e  s e u s  c l a r o s  e  e s c u r o s ,  s e u s  s i n s  e  s e u s  n ã o s ;  
q u e r  d i z e r ,  u m a  c o n v e r s a  c o m  D e u s  –  p o i s  a  n a t u r e z a ,  
p a r a  e l e s ,  é  D e u s .  E s t a v a  a l i  u m  a t o  e s t é t i c o  a t o r d o a n t e  
p a r a  n ó s ,  “ c i v i l i z a d o s ” ,  a c o s t u m a d o s  a  a f e r i r  a  m ú s i c a  
t a m b é m  c o m o  o b j e t o  d e  l u c r o ,  d e  r e l a ç ã o  d e  p r o d u ç ã o .  
P a r t i c i p á v a m o s  d o  m o m e n t o  e m  q u e  o s  p r ó p r i o s  m ú s i c o s  
v i r a m  m ú s i c a  ( . . . ) . D u r a n t e  h o r a s ,  e m  s i l ê n c i o ,  E g b e r t o  e  
e u  p a r t i c i p a m o s  d a  m a g i a  d a  c r i a ç ã o  d a  m ú s i c a  a t o n a l ,  
d e  a l t a  e x t r a ç ã o  e s p i r i t u a l  d e s s e  g ê n i o  b r a s i l e i r o :  
S a p a i n ,  s o l  d o  m e i o - d i a ,  i l u m i n a d o r  d e  c a b e ç a s .  E r a  b e m  
a s s i m ,  u m a  l u z  f o r t e  j o r r a n d o  d o s  í n d i o s ,  n a  e s c u r i d ã o  
a b a f a d a  d a  s a g r a d a  C a s a  d a s  F l a u t a s .  C o m o  n ã o  q u e d a r ,  
m a r a v i l h a d o ,  q u a n d o  s e  e s t á  f a c e  a  f a c e  a o  s e n t i d o  
a b s o l u t o  d a  M ú s i c a   m i s t u r a d a  à  v i d a ?  O s  í n d i o s  e s t a v a m  
e m  n ó s ,  n ó s  n o s  í n d i o s ,  S a p a i n - E u - E g - Y a n u c u l á - A r i a n a ,  
i n d i s s o l ú v e i s ,  c o m o  s e  s e m p r e  t i v e s s e  s i d o  a s s i m .  N ó s ,  
o s  b r a n c o s ,  c h o r a m o s  d e  f e l i c i d a d e .  O s  í n d i o s  r i r a m  e  
c o m p r e e n d e r a m .  D e  a m i g o s ,  p a s s a m o s  a  i r m ã o s ,  p e l o  
m i s t é r i o  c o m p a r t i l h a d o  ( C H R Y S Ó S T O M O ,  1 9 7 9 ) .    

 

 

Pode-se  in fe r i r  com essa  a f i rmação  que  o  sen t ido  da  

mús ica  para  G ismont i  é  a lgo  que  u l t rapassa  o  mate r ia l ,  é  a lgo  

“mís t i co ” .  Ac red i tamos  que ,  se  ana l i sa rmos  o  con jun to  de  suas  

obras  e  sua  fo rmação  e rud i ta  a l iada  ao  seu  g rande  conhec imento  

da  mús ica  popu la r  b ras i le i ra ,  poderemos  conc lu i r  que  Egber to  

es tava  de  posse  dos  e lementos  necessár ios  para  a  c r iação  de  

uma mús ica  que  pode  ser  re fe r ida  da  mesma fo rma que  Job im se  

re fe r iu  à  mús ica  de  V i l l a -Lobos .  Sua  menção  fo i  de  uma mús ica  

que  con tém “as  f l o res tas ,  os  pássaros ,  os  b ichos ,  os  índ ios ,  os  

r ios ,  os  ven tos ,  em suma,  o  Bras i l ”  ( JOBIM,  2002) .   



32 
 

 

Podemos d ize r  que  sua  mús ica  se  re fe re  às  f l o res tas ,  mas  

compreende  também todo  o  espec t ro  mus ica l  do  Bras i l :  a  mús ica  

ind ígena ,  a  nordes t ina ,  a  f l o res ta  amazôn ica  e  o  pan tana l ,  a  

mús ica  u rbana  e  todas  as  man i fes tações  a r t í s t i cas  do  homem.  

G ismont i ,  de  posse  dessa  rea l idade  mís t i ca  encon t rada  jun to  aos  

índ ios  do  X ingu ,  parece  te r  perceb ido  que  o  Homem,  na  verdade ,  

represen ta  o  un ive rso  em min ia tu ra .  Dessa  fo rma,  sua  concepção  

mus ica l  se r ia  a l te rada  d ras t i camente .  

 

Egber to  parece  te r  apreend ido  mu i to  dos  mate r ia i s  

mus ica is  da  na tu reza  do  Bras i l  após  sua  es tad ia  com os  índ ios  do  

X ingu .  A  par t i r  de  en tão ,  no  p rocesso  compos ic iona l ,  mate r ia i s  

e rud i tos  e  popu la res  passaram a  te r  o  mesmo grau  de  re levânc ia ,  

como a f i rma Me lo  (2007) :  

 
E g b e r t o  é  u m  a r t i s t a  b r a s i l e i r o  c u j o s  r ó t u l o s  d i z e m  
m u i t o  p o u c o  s o b r e  s u a  m ú s i c a .  É  d i f í c i l  n e g a r  s e u s  
t r a ç o s  " p o p u l a r e s " ,  a i n d a  q u e  b e m  m a i s  c o m p l e x o s  q u e  
a s  m a n i f e s t a ç õ e s  f o l c l ó r i c a s  o u  d a  m ú s i c a  p o p u l a r  d e  
m a s s a  q u e  t o m o u  a  f o r m a  d a s  c a n ç õ e s .  O  e s t a t u t o  d o  
" p o p u l a r "  e m  s u a  o b r a  é  s e m p r e  r e f l e t i d o  e  m e d i a t i z a d o  
n o s  p r o c e d i m e n t o s  c o m p o s i c i o n a i s .  O  r e g i o n a l  n u n c a  
v a i  s e m  u m a  p i t a d a  d e  n o v i d a d e  o u  s e m  u m  s e n t i m e n t o  
d e  t r a i ç ã o  c o m  o  p a s s a d o  e  c o m  a  h e r a n ç a  c u l t u r a l  
( M E L O ,  2 0 0 7 ) .  

 

 

Em en t rev is ta  pub l i cada  no  s i te  Clube  do  Jazz 20 (P IRES,  

2005) ,  G ismont i  reconhece  que ,  para  e le ,  não  há  d is t inção  en t re  

o  e rud i to  e  o  popu la r .  I sso  se  deve  ao  fa to  de ,  desde  sua  

in fânc ia ,  te r  t i do  a  opor tun idade  de  receber  as  duas  in f luênc ias  e ,  

consequen temente ,  não  te r  s ido  cond ic ionado  a  te r  a lgum t ipo  de  

p reconce i to  com re lação  a  qua lquer  uma dessas  fo rmas  de  

expressão .  No  t recho  ac ima,  ex t ra ído  do  a r t igo  de  Me lo  (2007) ,  

pe rcebe-se  que  G ismont i  não  pode  ser  inser ido  den t ro  de  um 

es t i l o  mus ica l  de f in ido .  

                                                
20  D i s p o n í v e l  e m :  < http://www.clubedejazz.com.br/noticias/noticia.php?noticia_id=102> .  

A c e s s o  e m :  9  j u l .  2 0 0 9 .   
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O resu l tado  da  c r iação  recep t i va  de  Egber to  às  d ive rsas  

man i fes tações  cu l tu ra is  é  a  sua  aber tu ra  em re lação  às  ma is  

d ive rsas  ver ten tes  dessa  a r te ,  como e le  mesmo a tes ta  em ar t igo  

esc r i to  por  Amara l  (2008) :  

 
P a s s a d o s  u n s  t e m p o s ,  a  B i a n c a ,  m i n h a  f i l h a  q u e  t o c a  
p i a n o ,  m e  d i s s e :  “ E u  s ó  q u e r i a  u m  d i s c o  d a  M a d o n n a . ”  
“ M a s  d a  M a d o n n a ? ” ;  “ É .  D a  M a d o n n a ” .  E u  n ã o  g o s t a v a  
n a d a  d a  M a d o n n a ;  c o m p r e i  o  d i s c o .  E l a  p e d i u  m a i s  u m ,  e  
d e p o i s  o u t r o .  A t é  q u e  u m  b e l o  d i a  e s t á  m i n h a  f i l h a  
s e n t a d a ,  f e l i z  c o m o  o  d i a b o .  E  e u  f e l i z  c o m o  o  d i a b o  p e l a  
f e l i c i d a d e  d e l a .  E  o  d i s c o  d a  M a d o n n a  t o c a n d o .  A í  e n t e n d i  
q u e  n ã o  t e m  m ú s i c a  n e m  m ú s i c o s  q u e  e u  p o s s a  j u l g a r .  
T e m  m ú s i c a ,  o u  m ú s i c o s  d e  q u e  e u  p r e c i s o  p a r a  v i v e r .  A  
p a r t i r  d e s s e  d i a ,  q u a l q u e r  d i s c r i m i n a ç ã o  q u e  e u  t i n h a  
a c a b o u  ( A M A R A L ,  2 0 0 8 ) .  
 

 

Sua  dec la ração  con f i rma a  mane i ra  como a  mús ica  se  con funde  

com sua  p rópr ia  v ida  enquan to  a r t i s ta .  Não  há  p reconce i to  com 

re lação  a  gênero  ou  es t i l os  mus ica is .  

 

Em en t rev is ta  a  Wander  (2007) ,  ao  comenta r  sobre  os  

d i re i tos  fonográ f i cos  que  adqu i r i u  de  sua  p rópr ia  mús ica ,  G ismont i  

d i sse  que  gos ta r ia  de  d ispon ib i l i zá - la  por  um preço  bas tan te  

acess íve l .  Já  no  ano  segu in te ,  ta l vez  em função  de  seu  dese jo  de  

fac i l i t a r  o  compar t i l hamento  de  sua  obra ,  G ismont i  reve lou  a  

Amara l  (2008)  que  uma de  suas  metas  agora  é  d ispon ib i l i za r  toda  

a  sua  obra  g ra tu i tamente .   

 

De  qua lquer  fo rma,  se ja  a  sua  obra  d ispon ib i l i zada  de  

fo rma g ra tu i ta  ou  a  p reço  acess íve l ,  sua  in tenção  é  louváve l ,  uma 

vez  que  permi t i rá  um ma io r  acesso  a  suas  compos ições .  A l iás ,  

u rge  que  o  Bras i l  apo ie  seus  a r t i s tas ,  a  f im  de  assegura r  o  

desenvo lv imento  de  nossa  mús ica  e  cu l tu ra .  

 

A lb im (2009)  co le tou  dados  com re lação  à  p rodução  

fonográ f i ca   de  G ismont i ,  que  são  apresen tados  aba ixo .  Os  t í tu los   
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dos  d iscos  por  e le  g ravados  são  segu idos  do  loca l  de  g ravação ,  

ano ,  ed i to ra  e  fo rma da  míd ia  d ispon íve l  à  época  ou  a tua lmente :   

 

•  Egber to  G ismont i  (B ras i l ,  1969) ,  E lenco  (LP ou  CD)  

Bras i l ;  Sonho  70  (Bras i l ,  1970) ,  Po lydor  LP,  CD;   

•  Jane la  de  ouro  (F rança ,  1970)  LP;   

•  Computador  (1970)  LP França ;  

•  Orfeo  novo  (1971)  MPS-Bas f  LP A lemanha;  

•  Água e  v inho  (1972)  Odeon LP Bras i l ;  

•  Egber to  G ismont i  (1973)  Odeon LP,  CD Bras i l ;  

•  Academia  de  danças  (1974)  Odeon LP,  CD Bras i l ;  

•  Corações  fu tu r i s tas  (1975)  EMI -Odeon LP Bras i l ;  

•  Dança  das  cabeças .  Egber to  G ismont i  e  Naná  

Vasconce los  (1976)  ECM/EMI -Odeon LP,  CD A lemanha.  

•  Carmo  (1977)  EMI -Odeon LP Bras i l ;  

•  Sol  do  me io -d ia  (1978)  ECM/EMI -Odeon LP,  CD 

A lemanha;  

•  Nó ca ip i ra  (1978)  EMI -Odeon LP,  CD Bras i l ;  

•  Solo  (1979)  ECM Records /EMI -Odeon LP,  CD 

A lemanha;  

•  Egber to  G ismont i  &  Naná Vasconce los  &  Wal te r  Smetak  

(1979)  Bras i l ;  

•  Anto log ia  poé t i ca  de  João  Cabra l  de  Me lo  Ne to  (1979)  

Bras i l ;  

•  Anto log ia  poé t i ca  de  Fer re i ra  Gu l la r  (1979)  Bras i l ;  

•  Anto log ia  poé t i ca  de  Jorge  Amado  (1980)  Bras i l ;  

•  A v iagem do  vaporz inho  Tere rê  (1980)  Bras i l ;  

•  País  das  águas  luminosas  (1980)  Bras i l ;  

•  Mágico .  Egber to  G ismont i ,  Char l i e  Haden  e  Jan  

Garbarek  (1980)  ECM Records /WEA LP,  CD A lemanha;  

•  Ci rcense  (1980)  EMI -Odeon LP,  CD Bras i l ;  

•  Sanfona  (1980)  EMI -Odeon LP,  CD A lemanha;  

 

•  Fo lk  songs .  Egber to  G ismont i ,  Char l i e  Haden  e  Jan       
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Garbarek  (1981)  ECM/WEA LP,  CD A lemanha;  

•  Em famí l ia  (1981)  EMI -Odeon LP Bras i l ;  

•  Di r ig íve l  Tere rê  (1981)  Bras i l ;  

•  Fantas ia  (1982)  EMI -Odeon LP Bras i l ;  

•  Gui ta r  f rom  (1982)  ECM CD França ;  

•  Sonhos  de  Cas t ro  A lves  (1982)  Bras i l ;  

•  Cidade  coração  (1983)  EMI -Odeon LP Bras i l ;  

•  Egber to  G ismont i  &  Hermeto  Paschoa l  (1983)  Bras i l  

•  Works  (1984)  A lemanha;  

•  Egber to  G ismont i  (1984)  EMI -Odeon LP Bras i l ;  

•  Duas  vozes .  Egber to  G ismont i  e  Naná  Vasconce los  

(1984)  ECM Records  (EUA)  LP,  CD A lemanha;  

•  Trem ca ip i ra  (1985)  EMI -Odeon LP,  CD Bras i l ;  

•  Alma  (1986)  EMI -Odeon LP,  CD Bras i l ;  

•  Fe ixe  de  luz  (1988)  EMI -Odeon LP Bras i l ;  

•  Pagador  de  p romessas  (1988)  Bras i l ;  

•  Dança  dos  esc ravos  (1989)  ECM Records /EMI -Odeon 

CD A lemanha;  

•  Kuarup  (1989)  Bras i l ;  

•  Duo G ismont i /Vasconce los .  Egber to  G ismont i  e  Naná  

Vasconce los  (1989)  A lemanha;  

•  In fânc ia  (1990)  ECM Records  (EUA)  CD A lemanha;  

•  Amazôn ia  (1991)  EMI -Odeon CD Bras i l ;  

•  El  v ia je  (1992)  F rança ;  

•  Casa das  andor inhas  (1992)  CD Bras i l ;  

•  Mús ica  de  sobrev ivênc ia .  Egber to  G ismont i  Group  

(1993)  ECM Records  (EUA)  CD A lemanha ;  

•  Egber to  G ismont i .  Ao  v ivo  no  Fes t i va l  do  F re iburg  

Proscen ium (1993)  A lemanha;  

•  Egber to  G ismont i .  Ao  v ivo  no  Tom Bras i l  (1994)  Bras i l ;  

•  Z igzag .  Egber to  G ismont i  T r io  (1996)  ECM Records  

(EUA)  CD A lemanha;  

•  A revo l ta .  Egber to  G ismont i  T r io  e  Orques t ra  de  Câmara  

de  Cur i t i ba .  Mús ica  baseada  em escu l tu ras  de  Frans  
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Kra jcberg  (1996)  Bras i l ;  

•  Meet ing  po in t .  Egber to  G ismont i  and  V i ln ius  Synphon ic  

Orches t ra  (1997)  A lemanha;  

•  Egber to  G ismont i  &  Char l ie  Haden  a t  Mont rea l  Fes t i va l  

(2001)  CD.  

 

Há  uma d isc repânc ia  de  in fo rmações  com re lação  ao  

d isco  Alma .  Embora  A lb im (2009)  in fo rme que  o  re fe r ido  á lbum 

tenha  s ido  lançado  em 1986 ,  temos  cóp ia  do  d isco  que  da ta  de  

1987 .  Desse  d isco ,  fo i  esco lh ida  a  obra  Frevo ,  para  aná l i se  nes te  

es tudo .  

 

O  p iano  é  o  ins t rumento  p r inc ipa l  do  á lbum.  Há ,  

en t re tan to ,  a lgumas in te rvenções  de  ins t rumentos  e le t rôn icos  nas  

fa ixas  1 (Baião  Ma landro ) ,  2 (Palhaço ) ,  4 (Maraca tu ) ,  5 (Kara tê ) .  

6 (Água &  V inho ) ,  7 (Frevo )  e  8 (Cigana ) .  

  

O  d isco ,  como um todo ,  é  bem in t im is ta ,  com uma 

l inguagem tona l ,  em que  o  p iano  é  exp lo rado  no  seu  t imbre  e  em 

toda  a  sua  ex tensão .  É  impor tan te  sa l ien ta r  que  o  recurso  de  

f ragmentação  me lód ica  fo i  bas tan te  u t i l i zado  por  Egber to  e  se rá  

me lhor  exp l i cado  na  aná l i se  de  Frevo .  
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Capí tu lo  I I I  –  Anál ise  de  Frevo  

 

 

3.1  Os mot ivos  temát icos  de  Frevo 
 

 
Egber to  G ismont i  u t i l i za ,  na  cons t rução  de  Frevo ,  se is  

mot i vos  temát i cos ,  desenvo lv idos  no  decor re r  de  sua  obra .  São  

denominados ,  nes te  es tudo :  Mot ivo  a ;  Mot ivo  b;  Mot ivo  c ;  

Mot ivo  d ;  Mot ivo  e ;  Mot ivo  f .  Esses  mot i vos  são  o r ig inados  nas  

Subseções  A  e  B  da  Seção I  e  Ponte ,  que serão  exp l i cadas  

pos te r io rmente .  

 

O  Mot ivo  a  es tá  no  p r ime i ro  compasso  da  obra .  

Carac te r i za -se  pe lo  con to rno  gera l  descenden te ,  com um arpe jo  

que   rever te   em  um  g rau   con jun to   ascenden te   s incopado .  

(Exemplo  1 ) .  

  

 

 
E X E M P L O  1 :  M o t i v o  a  d e  F r e v o  -  n o t a s  d e s c e n d e n t e s  e m  a r p e j o  e  c o n t o r n o  

a s c e n d e n t e  e m  g r a u s  c o n j u n t o s  c o m  s í n c o p a  

 

 

O  Mot ivo  b  encon t ra -se  no  c .9  (por  c . ,  en tende-se  

“compasso” )  e  ca rac te r i za -se  por  um con to rno  me lód ico  de  

co lche ias ,  que  sobem em arpe jo  e  depo is  descem em graus  

con jun tos  (Exemplo  2 ) .   
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E X E M P L O  2 :  M o t i v o  b  –  c o n t o r n o  m e l ó d i c o  d e  c o l c h e i a s ,  q u e  s o b e m  e m  

a r p e j o  e  d e p o i s  d e s c e m  e m  g r a u s   

 
 

O  Mot ivo  c  encon t ra -se  no  c .11 .  É  carac te r i zado  por  um 

con to rno  me lód ico  en t recor tado ,  cu jos  sa l tos  de  co lche ias  

descenden tes  e  ascenden tes  fo rmam uma d i reção  f ina l  

descenden te .  Esse  mot i vo  ca rac te r i za -se  por  co lche ias  em sa l tos  

descenden tes ,  como mos t ra  o  Exemplo  3 .  

 

 

 

E X E M P L O  3 :  M o t i v o  c  –  c o n t o r n o  m e l ó d i c o  e n t r e c o r t a d o  c u j o s  s a l t o s  d e  

c o l c h e i a s  d e s c e n d e n t e s  a s c e n d e n t e s  

 

 

O  Mot ivo  d  pode  te r -se  der i vado  da  par te  descenden te  do  

Mot ivo  b  ou  mesmo de  uma compressão  da  par te  descenden te  do  

Mot ivo  a .  En t re tan to ,  seu  r i tmo carac te r ís t i co  de  qu iá l te ras  de  

semín imas  e  sua  recor rênc ia  por  d ive rsas  vezes  na  Seção I ’  o  

c redenc iam  como  um mot i vo  temát i co .  Também carac te r ís t i co  é  o   
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seu  acompanhamento  con t rapon t ís t i co  e  espac ia l i zado  na  mão 

esquerda ,  resu l tando  em uma po l i r r i t im ia  3 -con t ra -4  (Exemplo  4 ) .  

 

 

 

E X E M P L O  4 :  M o t i v o  d  ( 3  s e m í n i m a s  e m  q u i á l t e r a s )  

 

 

O  Mot ivo  e  aparece  no  c .33  e  ca rac te r i za -se  por  um 

con to rno  me lód ico  ascenden te ,  que  pode  ser  descr i to  como um 

t recho  esca la r ,  cu jos  g raus  têm uma bordadura  in fe r io r  (Exemplo  

5 ) .  Do  pon to  de  v is ta  r í tm ico ,  cada  g rau ,  com sua  bordadura ,  

cons t i tu i  uma un idade  de  t rês  co lche ias ,  o  que  re f le te  uma c la ra  

in f luênc ia  de  es t i l os  popu la res  der i vados  do  jazz .  

  

 

 
E X E M P L O  5 :  M o t i v o  e  ( c o l c h e i a s  n a  m ã o  d i r e i t a ,  s u b d i v i d a s  d e  3  e m  3 )  

 

 

O  Mot ivo  f  ca rac te r i za -se  por  te r  um con to rno  me lód ico  

l i near ,  es tá t i co ,  l embrando  um os t ina to  (Exemplo  6 )  sem 

acompanhamento  da  mão esquerda .  
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E X E M P L O  6 :  M o t i v o  f  ( m o t i v o  l i n e a r - o s t i n a t o )  

 

 

3.2  Anál ise  das  seções formais  de  Frevo 
 

 

Embora  f revos  gera lmente  se jam escr i tos  em compasso  

b inár io ,  segu indo  suas  o r igens  nas  marchas  mi l i t a res ,  v imos  que ,  

ocas iona lmente ,  os  f revos  podem ser  ano tados  também em 

compassos  qua te rnár ios .  De  fa to ,  Frevo ,  de Egber to  G ismont i ,  fo i  

ano tado  em compasso  qua te rnár io ,  ta l vez  como fo rma de  

s imp l i f i ca r  a  no tação  na  l eadshee t ,  como aque las  do  encar te  do  

d isco  Alma ,  do  l i v ro  Egber to  G ismont i  ou  do  s i te  Mus ica  Aud io  

(2009) 21.  En t re tan to ,  é  poss íve l  pe rceber  que ,  pe lo  andamento  e  

acen tuação  na  per fo rmance  de  G ismont i ,  a  sensação  é  de  

compasso  b inár io .   

 

A  ve rsão  de  Frevo ,  tocada  por  G ismont i  no  d isco  Alma ,  

apesar  de  con te r  t rechos  improv isa tó r ios  e ,  em uma pr ime i ra  

aud ição ,  parecer  segu i r  uma fo rma rapsód ica ,  l i v re ,  equ iva le  à  

fo rma canção  (Exemplo  7  aba ixo ) ,  sendo  d iv id ida  em t rês  seções ,  

I ,  I I  e  I ´ ,  com uma Ponte  l i gando  as  Seções  I  e I I .  A  fo rma da  

Seção I  é  te rnár ia ,  d i v id indo-se  nas  Subseções  A  (com sua  

repe t i ção  A 1 ) ,  B e  A 2 .  A  Ponte  não  apresen ta  subseções .  A  Seção 

I I  é  fo rmada pe las  Subseções  C ,  D e B 1  (a  ú l t ima  re toma mate r ia i s  

                                                
21  Disponível em: <http://musicaaudio.blogspot.com/2009/04/frevo-egberto gismonti-arr-sergio-

assad.html> .  A c e s s o  e m :  2 8  j u n .  2 0 0 9 .  
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temát i cos  da  Seção I ) .  A  te rce i ra  seção ,  chamada de  Seção I ´ ,  é  

uma recap i tu lação  bas tan te  expand ida  da  Seção I ,  d i v id indo-se  

nas  Subseções  A ,  B 2  e A 1 -A 8 ,que serão  de ta lhadas  ma is  à  f ren te .   

F ina lmente ,  a  obra  é  f i na l i zada  com uma Coda ,  na  qua l  o  

compos i to r  reu t i l i za  mot i vos  temát i cos  apresen tados  

an te r io rmente  nas  vár ias  seções  ( I ,  I I  e  Ponte ) .  

 

 

Seções  

Coda  

I  Ponte  I I  I 1  ( improv iso )  

     

Subseções  
C o d a  

A A 1 B A 2  P o n t e  ║C  :║D  B 1  A A 1 B 2 A 2 A 3 A 4 A 5 A 6 A 7 A 8  

E X E M P L O  7 :  S e ç õ e s  e  s u b s e ç õ e s  d e  F r e v o  d e  E g b e r t o  G i s m o n t i  

 

 

Egber to  encon t rou  d ive rsos  p roced imentos  para  amp l ia r  a  

fo rma canção  ( I  –  I I  –  I )  s imp les  e  t íp i ca  do  f revo :  (1 )  repe te  

seções  com pequenas  ou  g randes  var iações  me lód icas ,  r í tm icas  

ou  harmôn icas ;  (2 )  u t i l i za  uma pon te ,  que ,  apesar  de  temát i ca ,  

soa  d i fe ren te  de  qua lquer  ou t ra  seção ;  (3 )  u t i l i za  uma coda  

cons t ru ída  a  par t i r  de  mate r ia i s  temát i cos  que  vão  se  

des in tegrando ,  ao  con t rá r io  do  que  acon tece  nos  f ina is  

apo teó t i cos  e  ca rnava lescos  dos  f revos ;  d )  amp l ia  mu i to  a  

recap i tu lação  da  Seção I  po r  me io  de  improv iso  de  chorus  das  

Subseções  A  (p r inc ipa lmente )  e  B .  Ass im,  apesar  de  con te r  

seções  bem de l im i tadas ,  a  per fo rmance  de  Frevo  dá  ao  ouv in te  a  

sensação  de  cer ta  imprev is ib i l i dade ,  dev ido  a  esses  

p roced imentos .  

 

A  segu i r ,  é  apresen tada  uma macroaná l i se  dos  

p roced imentos  fo rma is  de  Frevo ,  que  es tá  subd iv id ida  por  seções .  
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Seção I  (c .1 -64)  

 
A obra  na  Seção I  é d iv id ida  em qua t ro  subseções  com 16  

compassos  cada ,  aqu i  denominadas  A ,  A 1 ,  B ,  A 2 ,  como mos t ra  o  

Quadro  2 .  
 

 

QUADRO 2:  Subseções  da  Seção I   
 

Subseções 
da Seção I  

 

A A 1  B  A 2  

Nº  de  
compassos 

 

16  16  16  16  

Compassos 
 

1-16  17-32  33-48  49-64  

 

 

Na  Subseção  A ,  o  per fo rmer  Egber to  G ismont i  i n t roduz  o  

tema p r inc ipa l  de  Frevo ,  onde  es tão  inser idos  qua t ro  mot i vos  

temát i cos :  Mot i vo  a ,  Mot ivo  b ,  Mot ivo  c  e  Mot ivo  d .  Na  

apresen tação  da  Subseção  A 1 ,  são  in t roduz idos  a lguns  e lementos  

improv isa tó r ios ,  o  que  a  d i fe renc ia  da  Subseção  A .  Esses  

e lementos  de  improv isação  aqu i  i nser idos  têm a  função  de  

reapresen ta r  a  Subseção  A de  fo rmam var iada .  A  Subseção  B  é ,  

ao  con t rá r io  da  subseção  an te r io r ,  toda  fo rmada por  co lche ias .  

Ne la ,  encon t ramos  ma is  um mot i vo  temát i co :  Mot ivo  e .  Em 

segu ida ,  a  Subseção  A 2  é  ap resen tada  com a  ad ição  de  novos  

e lementos  improv isa tó r ios  na  e laboração  do  d iscurso  mus ica l ,  

pa ra  d i fe renc iação  da  Subseção  A .  Como se  pode  perceber  nos  

Exemplos  8a ,  8b  e  8c ,  a  me lod ia  é  apresen tada  de  fo rma d i fe ren te  

a  cada  vez  que  é  execu tada .   
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E X E M P L O  8 a  

 

 

 

E X E M P L O  8 b  

 

 

 

E X E M P L O  8 c  

 

E X E M P L O S  8 a ,  8 b  e  8 c :  D i f e r e n t e s  e x p o s i ç õ e s  d a  m e s m a  m e l o d i a  

 

 

Ponte  (c .65-72)  
 

A Ponte ,  que  l i ga  as  Seções  I  e  I I ,  fo i  cons t ru ída  com 

base  em um proced imento  de  ra re fação  r í tm ica .  Comparando  os  

c .66 ,  68 ,  70  e  72 ,  percebe-se  que  a  a t i v idade  r í tm ica  d im inu iu  com  
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a redução  g radua l  do  número  de  co lche ias ,  passando  de  6  para  4 ,  

de  4  para  2  e  de  2  para  nenhuma (Exemplo  9 ) .   

 

 

 
E X E M P L O  9 :  R e d u ç ã o  d a  a t i v i d a d e  r í t m i c a  n a  P o n t e  d e  F r e v o :  6  c o l c h e i a s  

( c . 6 6 ) ,  4  c o l c h e i a s  e  u m a  p a u s a  ( c . 6 8 ) ,  2  c o l c h e i a s ,  1  s e m í n i m a  e  1  p a u s a  

( c . 7 0 )  e  u m a  s e m i b r e v e  ( c . 7 2 )   

 
 
Seção I I  (c .73-177)  

 
A Seção I I  compreende  as  Subseções  C ,  D  e  B 1 ,  como 

mos t ra  o  Quadro  3 .  A  Subseção  C  é  a  par te  ma is  percuss iva  de  

toda  a  obra  e  es tende-se  por  43  compassos ,  que  podem ser  

d iv id idos  em duas  par tes ,  em que  a  mão esquerda  duran te  toda  

es ta  Subseção  faz  um os t ina to ,  enquan to  a  d i re i ta  faz  a  me lod ia .  

 

 

QUADRO 3:  Subseções  da  Seção I I  
 

 

Subseção 

 

C  D B 1  

Nº  de  
compassos 

 

43 (23c .  

e  20c)  

46  16  

Compassos 
 

73-115  116-161  162-177  
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A Subseção  D ,  compos ta  por  46  compassos ,  apresen ta  

duas  carac te r ís t i cas  p r inc ipa is :  a )  a  mão esquerda ,  na  ú l t ima  

co lche ia  de  cada  compasso ,  an tec ipa  a  harmon ia  do  compasso  

subsequen te ;  b )  a  l i nha  me lód ica  da  mão d i re i ta   é  cons t ru ída  com 

5ªs  (o ra  jus tas ,  o ra  aumentadas)  e  6 ªs  que  se  a l te rnam,  cu ja  

esc r i ta  p ian ís t i ca  lembra  a  esc r i ta  românt i ca  de  compos i to res  

como Chop in  (Exemplo  10) .   
 

 

 
E X E M P L O  1 0 :  É t u d e  o p .  2 5  N º  8 ,  d e  F r é d é r i c  C h o p i n  ( s e m e l h a n ç a  n a  e s c r i t a  

c o m  o  F r e v o )   

 

 

 

 
E X E M P L O  1 0 :  C o m p a s s o s  1 1 9 ,  1 2 0  e  1 2 1  ( s e m e l h a n ç a  d e  e s c r i t a  

c o m  o  É t u d e  o p .  2 5  N º  8 ,   d e  F r é d é r i c  C h o p i n )  

 

 

A  mão d i re i ta  (doravan te ,  m.d . ) ,  na  Subseção  B 1 ,  

ap resen ta -se  da  mesma fo rma que  a  m.d .  da  Subseção  B  an te r io r .  

En t re tan to ,  há  a l te rações  na  mão esquerda  (doravan te ,  m.e . ) ,  que ,  
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agora ,  é  apresen tada  com no tas  ma is  s taca t to ,  para  ec lod i r  na  

Seção I ’ ,  consagrada  à  improv isação .  

 
 

Seção I ’  (c .178-337)  

 

A  Seção I ’  carac te r i za -se  pe la  improv isação .  Ne la ,  o  

per fo rmer ,  G ismont i ,  re toma as  Subseções  A  e  B  com grandes  

mod i f i cações  na  condução  me lód ica ,  que  serão  improv isadas  a  

par t i r  desse  pon to ,  a tendo-se  p r inc ipa lmente  à  Subseção  A ,  que  

fo i  d i v id ida  como mos t ra  o  Quadro  4 .   

 

 

QUADRO 4:  Subseções  da  Seção I ’  
 
 

S u b s e ç ã o  A  A 1  B 2  A 2  A 3  A 4  

N º  

C o m p a s s o s  

1 6  1 6  1 6  1 6  1 6  1 6  

C o m p a s s o  1 7 8 - 1 9 3  1 9 4 - 2 0 9  2 1 0 - 2 2 5  2 2 6 - 2 4 1  2 4 2 - 2 5 7  2 5 8 - 2 7 3  

 
S u b s e ç ã o  A 5  A 6  A 7  A 8  C o d a  

N º  

C o m p a s s o s  

1 6  1 6  1 6  1 6  1 5  

C o m p a s s o s  2 7 4 - 2 8 9  2 9 0 - 3 0 5  3 0 6 - 3 2 1  3 2 2 - 3 3 7  3 3 8 - 3 5 2  

 
 

Sumár io  das  seções formais  de  Frevo:  
 
Seções  

Coda  

I  Ponte  I I  I 1  ( improv iso )  

     

Subseções  
C o d a  

A A 1 B A 2  P o n t e  ║C  :║D  B 1  A A 1 B 2 A 2 A 3 A 4 A 5 A 6 A 7 A 8  
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3.3  Microanál ise  das  Subseções  formais  de  Frevo  

 
 

Subseção A (c .1 -16)  
 

A  obra ,  pa ra  p iano  so lo ,  ta l  como fo i  tocada  na  g ravação  

de  Alma (GISMONTI ,  1985) ,  fo i  baseada  p r inc ipa lmente  na  

complementa r idade  en t re  as  mãos  d i re i ta  e  esquerda .  Esse  

recurso  -  que  ta lvez  se ja  o  que  ma is  chame a tenção  na  

per fo rmance  de  G ismont i  -  escapa  ao  lugar  comum da  me lod ia  

acompanhada,  t rad ic iona lmente  encon t rada  na  mús ica  popu la r .   

 

Re fe rênc ias  de  l i nhas  me lód icas  que  se  complementam 

podem ser  encon t radas  na  mús ica  e rud i ta  desde  o  per íodo  

med ieva l ,  como no  caso  do  hocke t ,  em que  os  can to res  fo rmavam 

a  me lod ia  can tando  separadamente  s í laba ,  pa lav ra  ou  g rupo  de  

pa lav ras .  P roced imentos  seme lhan tes  também são  encon t rados  no  

bar roco ,  per íodo  do  qua l  podemos reconhecer  vá r ios  

p roced imentos  p resen tes  na  obra  de  Egber to  G ismont i ,  e  que  são  

ep i tomizados  na  obra  de  Bach .  Berno tas  (2008)  observa  que  

G ismont i  t ransc reveu  obras  de  Bach ,  o  que  demons t ra  a  

impor tânc ia  do  compos i to r  a lemão na  sua  fo rmação .   

 

De  fa to ,  podemos observar ,  em Frevo ,  a lguns  

p roced imentos  compos ic iona is  do  mes t re  a lemão,  ta i s  como a  

u t i l i zação  de  um número  l im i tado  de  mot i vos  para  un i f i ca r  a  obra ,  

con t rapon to  im i ta t i vo ,  espe lhamento  de  mot i vos ,  o rnamentação ,  

l i nha  mov imentada  do  ba ixo  como fo rma de  acompanhamento ,  

f ragmentação  de  l i nhas  me lód icas ,  me lod ia  po l i fôn ica  (ou  fa lsa  

po l i fon ia ) ,  e  improv isação .  

 

Ou t ro  p roced imento  encon t rado  em Frevo  é  o  

desenvo lv imento   mot ív i co ,   fe i to   po r   me io   de   t rans fo rmações  e   



48 
 

 

fusões  de  carac te r ís t i cas  temát i cas .  Ta l  p roced imento  fo i  u t i l i zado  

por  Haydn  e  depo is  por  Bee thoven .  

 

Um pon to  comum en t re  os  es t i l o  de  per fo rmance  de  

G ismont i  e  de  mús icos  do  per íodo  bar roco  é  o  gos to  pe la  

improv isação  e  uma mão esquerda  con t rapon t ís t i ca .  Esse  t ipo  de  

esc r i ta  f ragmentada  para  o  tec lado  aparece  mu i to  an tes  de  

Egber to  G ismont i .  J .  S .  Bach ,  por  exemplo ,  em sua  Fuga  BWV 867  

(BACH,  1997) ,  também in te r rompe a  a t i v idade  me lód ica  de  l i nhas  

nas  mãos  esquerda  e  d i re i ta ,  de  modo que  o  f l uxo  r í tm ico  gera l  

se ja  con t ínuo .  Em ou t ras  pa lav ras ,  embora  as  vozes  se jam 

f ragmentadas ,  o  resu l tado  sonoro  f ina l  é  de  con t inu idade .   

 

Pode-se  encon t ra r  a inda ,  na  obra  que  é  foco  des te  

es tudo ,  e lementos  mu i to  u t i l i zados  por  Bach ,  como,  por  exemplo ,  

esc r i ta  a  duas  vozes ,  me lod ia  po l i fôn ica  e  o rnamentos  me lód icos  

(Exemplos  11a  e  11b) .   

 

 

 

E X E M P L O  1 1 a :  C o m p l e m e n t a r i d a d e  m e l ó d i c a  e x t r a í d o  d o  P r e l ú d i o  B W V  8 6 7  

d o  C r a v o  b e m  t e m p e r a d o  ( B A C H  1 9 9 7 ) ,  o n d e  s e  p e r c e b e  a  f l u i d e z  r í t m i c a  
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E X E M P L O  1 1 b :  C o m p l e m e n t a r i d a d e  m e l ó d i c a  e x t r a í d a  d o  F r e v o  d e  G i s m o n t i ,  

e m  q u e  s e  p e r c e b e  a  f l u i d e z  r í t m i c a   

 

 

O  Frevo  é in i c iado  com os  qua t ro  p r ime i ros  compassos  em 

mov imento  descenden te ,  tendo  a  m.d .  p redominan temente  no tas  

longas  (semín imas)  e  a  m.e . ,  em mov imento  ascenden te  com 

no tas  cu r tas  (co lche ias  des tacadas) ,  que  ind icam a  inqu ie tação  

p rópr ia  do  es t i l o  mus ica l  pe rnambucano .  O “ fe rve r ”  do  gênero  

mus ica l  no rdes t ino  é  perceb ido  p r inc ipa lmente  na  m.e . ,  com as  

inserções  em s taca t to .  Ao  ouv i r  a  obra ,  tem-se  a  impressão  de  

que  há  pergun ta  e  respos ta  na  Subseção  A ,  o  que  carac te r i za r ia  

um f revo-de- rua .  A  pergun ta  acon tece  nos  c .1 -8  ( le ia -se :  “nos  

compassos  de  1  a  8 ” )  e  a  respos ta ,  nos  c .9 -16 .   

 

A  fo rma com a  qua l  G ismont i  expõe  a  me lod ia  faz  com 

que  tan to  a  m.d .  quan to  a  m.e .  tenham papé is  impor tan tes  na  

expos ição  (Quadro  5 ) .  Nos  8  p r ime i ros  compassos ,  encon t ramos  o  

Mot ivo  temát i co  a ,  que  se  repe te  por  duas  vezes .  Dos  c .9 -16  ( le ia -

se :  “dos  compassos  de  9  a  16” ) ,  a  m.d .  faz  a  me lod ia  em 

co lche ias  e  a  m.e .  execu ta  as  no tas  apo iadas  nos  tempos  f racos .   

Essa  f rase  pode  ser  d iv id ida  em duas  par tes  de  do is  compassos  

cada  e  uma par te  de  qua t ro  compassos .  Os  do is  p r ime i ros  

compassos  (9 -10)  são  fo rmados  por  a rpe jos  em mov imento  

ascenden te  e  desc ida  por  g raus  con jun tos  (Mot ivo  b ) .  Os  do is  

segu in tes  (c .11-12)  são  fo rmados  por  sa l tos  de  co lche ias  (Mot ivo  

c )  e  a rpe jos  para ,  em segu ida ,  nos  qua t ro  ú l t imos  compassos ,  a  
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melod ia ,  o rnamentando  a  no ta  F ,  ap resen ta r  no  c .14  o  Mot ivo  d  

pa ra  f i na l i zação  dessa  Subseção  nos  do is  compassos  segu in tes .   

 

 

QUADRO 5:  Exposição da  melodia  

 

 

M ã o  

d i r e i t a  

M o v i m e n t o  

d e s c e n d e n t e  

S e m í n i m a s  -  

P e r g u n t a  

M e l o d i a  e m  

c o l c h e i a s  

R e s p o s t a  

M o t i v o  

t e m á t i c o  

b  

M o t i v o  

t e m á t i c o  

c  

M o t i v o  

t e m á t i c o  

d  

M ã o  

e s q u e r d a  

M o v i m e n t o  

a s c e n d e n t e  

c o l c h e i a s  

d e s t a c a d a s  

C o l c h e i a s  

a p o i a d a s  

n o s  t e m p o s  

f r a c o s  

   

C o m p a s s o  1 - 4  e  5 - 8  9 - 1 6  9 - 1 0  1 1 - 1 2  1 4  

 

 

A  Subseção  A 1  é  reapresen tada  por  G ismont i  da  mesma 

fo rma que  a  an te r io r ,  ac rescen tando ,  en t re tan to ,  a lgumas 

nov idades  na  m.e .  Nos  c .19 ,  29 ,  30 ,  31  e  32 ,  a  me lod ia  da  mão 

d i re i ta  encon t ra -se  em uma reg ião  ma is  aguda  que  a  an te r io r .  I sso  

pode  ser  comparado  às  bandas  de  f revo ,  que  fazem uso  de  

t rompetes  em reg iões  sonoras  ex t remo-agudas .  

 

 

Subseção B  (c .33-48)  
 

A Subseção  B  o r ig ina -se  da  segunda  par te  da  Subseção  A  

( c .9 -16)  e  tem sempre  p resen te  a  ag i tação  carac te r ís t i ca  do  f revo ,  

p roduz ida  pe la  cons tânc ia  de  co lche ias  na  m.d  e  pe lo  r i tmo 

s incopado  da  m.e .  
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Na per fo rmance  de  G ismont i ,  na  Subseção  A ,  é  poss íve l  

pe rceber  a  acen tuação  fe i ta  na  m.e .  nos  compassos  9 ,  10  e  11 .  Já  

na  Subseção  B ,  essa  acen tuação  é  fe i ta  a  cada   3  co lche ias  na  

m.d .  (Mot ivo  e ) .  Na  m.e . ,  de  c .35-38 ,  por  ou t ro  lado ,  o  r i tmo 

apresen tado  é  independente  da  m.d .  e  bas tan te  b ras i le i ro :  

co lche ias  pon tuadas  com semi -co lche ias  e  s íncopas .  D isso ,  pode-

se  in fe r i r  que ,  r i tm icamente ,  a  m.d .  es tá  em 3 /8 ,  enquan to  a  

esquerda ,  em 2 /4 ,  c r iando  uma po l i r r i t im ia  em que  uma l i nha  não  

en fa t i za  a  ou t ra  (Exemplo  12) .  

 

 

 

E X E M P L O  1 2 :  P o l i r r i t i m i a  2 / 4  v e r s u s  3 / 8  

 

 

Há  qua t ro  d iv i sões  de  f rase  impor tan tes  na  Subseção  B .  

Essas  qua t ro  d iv i sões  serão  subd iv id idas  em duas  par tes :  a  

p r ime i ra  é  uma g rande  p rogressão  d iv id ida  de  c .33 -36  e  do  37-40 .  

A  segunda  par te  dessa  subd iv i são  compreende  c .41 -44  e  c .45-48 .   

 

De  c .33-36 ,  há  um grande  mov imento  ascenden te  

rea l i zado  o ra  por  graus  d ia tôn icos ,  o ra  por  g raus  c romát i cos ,  e  

que   pode  ser  s imp l i f i cado  na  segu in te  esca la :  A ,  B b ,C ,  D ,  E b ,  F ,  

F # ,  G ,  A ,  B b  e  C ,  como no  Exemplo  13 :   
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E X E M P L O  1 3 :  F o r m a ç ã o  e s c a l a r  e m  p r o g r e s s ã o  

 

 

É  impor tan te  sa l ien ta r  a  comp lex idade  técn ica  do  t recho  

ac ima,  que  ex ige  do  per fo rmer  a consc iênc ia  da  l i nha  da  m.d . ,  

cons t ru ída  de  3  em 3 ,  e ,  ao  mesmo tempo,  a  p rec isão  do  r i tmo 

s incopado  da  m.e .  De  c .37  a  40 ,  há  novamente  a  me lod ia  na  m.d .  

em mov imento  ascenden te  por  g rau  con jun to  e  a  m.e .  rea l i za  os  

r i tmos  s incopados .  Em c .39 -40 ,  há  o  aparec imento  do  Mot ivo  c  

( sa l tos ) .  

 

A  par t i r  do  c .41 ,  a  m.d .  faz  a  me lod ia  em con t ínua  

ascendênc ia  para ,  no  c .45 ,  começar  o  mov imento  descenden te  por  

sa l tos  (Mot ivo  c ) .   

 

 

Subseção A 2  (c .  49 -64)  

  
No c .49 ,  o  compos i to r  re toma o  tema in i c ia l ,  i n t roduz indo  

e lementos  de  improv isação  nos  qua t ro  p r ime i ros  compassos .  A  

fo rma de  complementa r idade  fo i  agora  ma is  ev idenc iada  na  m.d . ,  

sendo  que  an tes  só  fo ram apresen tados  na  m.e .  (Exemplo  11b) .  

 
 
Ponte  (c .  65 -72)  
 

Na  Ponte ,  do  c .65  a  72 ,  ocor re  uma abrup ta  mudança  

es té t i ca  por  par te  do  per fo rmer .  Percebe-se  que  a  Ponte  fo i  
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fo rmada pe la  fusão  dos  Mot ivos  a  e  d .  As  no tas  C ,  E  e  D  que  

fazem par te  do  Mot ivo  a  ( c .1 )  da  Subseção  A  c r iam a  base  r í tm ica  

da  Ponte .  O  Mot ivo  d,  pe la  sequênc ia  de  no tas  descenden tes  ( fá ,  

m i   ré )  no  c .14 ,  faz  com que   a  Ponte  se ja  a la rgada  tempora l  e  

r i tm icamente  (c .65 ,  67 ,  69 ,  71)  (Exemplos  14a ,  14b  e  14c) .  

 
 

              
E X E M P L O  1 4 a :  M o t i v o  t e m á t i c o  a           E X E M P L O  1 4 b :  M o t i v o  t e m á t i c o  d  
 
 

 
E X E M P L O  1 4 c :  A l a r g a m e n t o  d o s  M o t i v o s  t e m á t i c o s  a  e  d  

 
 
Subseção C  (c .73-115)  
 

Em toda  a  Subseção  C ,  a  m.e .  possu i  um os t ina to  

fo rmado pe la  un ião  do  Mot ivo  a  e  do  Mot ivo  d :  esse  ú l t imo  é  

in t roduz ido  na  m.d .  de  fo rma es t re i tada  e  não  a la rgado  como 

an te r io rmente  (c .73  a  80) .  A  mão esquerda ,  no  ú l t imo  tempo de  

cada  compasso  dessa  subseção ,  u t i l i za  uma s íncopa  ( inc iso  que  

faz  par te  do  f ina l  do  Mot ivo  a )  (Exemplo  15) .  
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E X E M P L O  1 5 :  M o t i v o s  a  e  d  n a  S u b s e ç ã o  C  

 
 

C .  81 -115:  
 

De  c .81  a  115 ,  há  a  con f i rmação  do  mate r ia l  an tes  

apresen tado ,  po is  há  uma de f in i ção  condensada  dos  e lementos  

mus ica is .  I sso  é  perceb ido  por  duas  razões .  A  p r ime i ra ,  é  que  não  

há  nessa  par te  nenhuma nov idade  mus ica l ,  mas  tão -somente  uma 

e laboração  dos  mot i vos  r í tm icos  e  me lód icos  apresen tados  

an te r io rmente .   

 

A  segunda  razão  é  a  per fo rmance  do  au to r :  toque  inc is i vo  

e  pene t ran te  sem nenhum can tab i le   ou  pe r lé .  A  d inâmica  var ia  do  

pp ao f .  No  c .81 ,  é  rea l i zado  um t r inado ,  que ,  pe la  acen tuação  do  

pe r fo rmer ,  pode-se  in fe r i r  se r  uma var iação  r í tm ica  do  Mot ivo  e  

( sequênc ia  de  co lche ias )  ou  um a la rgamento  do  Mot ivo  f  

(os t ina to ) .  

 

Fazendo-se  uma re fe rênc ia  ao  gênero  mus ica l  

pe rnambucano ,  é  poss íve l  comparar  as  semico lche ias  da  m.d .  ao  

ru fo  da  ca ixa  em uma banda  de  f revo .  A inda  no  c .84 ,  a  ún ica  

in te rvenção  da  m.d . ,  um c lus te r ,  pode  ser  comparada  às  

in te rvenções  na ipes  de  meta l  de  uma banda  de  f revo .  A  seção  do  

c .81-115  será  d iv id ida  em t rês  par tes :  c .81 -95 ,  c .96 -101  e ,  

f i na lmente ,  c .102-115 .   
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De c .85  a  87 ,  tem-se  a  mesma es t ru tu ra  compos ic iona l  do  

c .81-84 ,  sem,  con tudo ,  o  c .  de  pausa .  En t re tan to ,  no  c .87  vemos 

no  con jun to  de  semico lche ias  ascenden tes  a  d im inu ição  do  Mot ivo  

b .  Nos  c .88-89 ,  podemos ver  c la ramente  o  Mot ivo  c  a l te rado  

r i tm icamente  (Exemplo  16) .  

 

É  impor tan te  lembrar  que ,  duran te  toda  a  Subseção  C ,  

pa r te  do  Mot ivo  a  ( s íncopa  no  f ina l  do  compasso)  es tá  p resen te  

em fo rma de  os t ina to   na  m.e .   

 

 

 
E X E M P L O  1 6 :  M o t i v o s  a ,  b ,  c  

 

 

De  c .88  a  95 ,  a  cons t rução  me lód ica  se  dá  por  

subd iv i sões  de  do is  compassos  cada :  a  p r ime i ra  (c .88 -89)  é  uma 

mod i f i cação  r í tm ica  do  c .11  (Mot ivo  c ) ,  sendo  sempre  em 

mov imento  descenden te ,  segu indo  a  esca la  do  compasso .  A  

segunda  (c .90 -91)  é  uma var iação  r í tm ica  dos  c .13 -14 .  No  c .92 ,  o  

Mot ivo  b  fo i  es t re i tado  e ,  no  c .94 ,  a lém de  es t re i tado ,  esse  mesmo 

Mot ivo  b  es tá  inver t ido  (Exemplos  17a  e  17b) .  C .96-115  repe tem a  

mesma fo rma dos  c .73 -95 .  
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E X E M P L O  1 7 a :  M o t i v o  b  e s t r e i t a d o       E X E M P L O  1 7 b :  M o t i v o  b  e s t r e i t a d o   

e  i n v e r t i d o  

 

 

Subseção D (c .116-161)  
 

A Subseção  D  é  ca rac te r i zada  pe la  tensão  c r iada  pe la  

mesma fo rma r í tm ica :  repe t i ção  por  co lche ias .  Como já  fo i  d i to  na  

macroaná l i se  des te  es tudo :  a )  a  m.e .  an tec ipa  a  harmon ia  do  

compasso  subsequen te  na  ú l t ima  co lche ia  de  cada  compasso ;  e  b )  

a  l i nha  me lód ica  da  m.d .  é  cons t ru ída  com 5ªs  (o ra  jus tas ,  o ra  

aumentadas)  e  6 ªs ,  que  se  a l te rnam.  

  
Melod icamente ,  a  m.d .  é  in t roduz ida  nes ta  par te  com 

a lgumas  pausas  nos  c .116  e  117 ,  sendo  desenvo lv ida  por  

repe t i ções .  Há ,  nessa  subseção ,  do is  con jun tos  de  p rogressão :  

p rogressão  de  se is  compassos  e  p rogressão  de  qua t ro  compassos ,  

segu indo  sempre  a  segu in te  o rdem:  duas  p rogressões  de  se is  

compassos  e  duas  de  qua t ro  compassos :  

 

•  p rogressão  de  6  compassos :  c .116-121 ,  122-127 ,  136-

141 ,  142-147  e   156-161 ;    

•  p rogressão  de  4  compassos :  c .128-131 ,  132-135 ,  148-

151  e  152-155 .   

 

É  na  Subseção  D  que  se  encon t ra  o  c l ímax  da obra ,  po r  

se r  a  ma is  tensa  me lód ica  e  r i tm icamente .  Nessa  par te  da  obra ,  é  
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poss íve l  pe rceber  a lgumas das  in f luênc ias  e rud i tas  so f r idas  por  

G ismont i .  Apesar  des te  pesqu isador  não  te r  encon t rado  nenhuma 

fon te  que  c i te  F .  Chop in  como uma das  suas  poss íve is  in f luênc ias ,  

é  no tó r ia  a  seme lhança  en t re  essa  subseção  e  o  es tudo  para  

p iano  de  Chop in  n º  8  Op.  25 ,  ded icado  às  sex tas  para le las  

(Exemplo  10) .  

 

Com re lação  ao  p rocesso  de  compos ição ,  no  p r ime i ro  

compasso  dessa  subseção  (c .116) ,  encon t ramos  um f ragmento  do  

Mot ivo  a  na  m.e .  ( s íncopa  por  me io  de  an tec ipação  de  acorde)  e  

do  Mot ivo  c  ( sa l tos ) .  No  c .118 ,  encon t ramos  uma var iação  do  

Mot ivo  c  ( sa l tos ) .  No  c .119 ,  vemos  o  Mot ivo  a  (mov imento  

descenden te  com con to rno  me lód ico ) ,  e  no  c .120  (os t ina to ) ,  o  

Mot ivo  f  (Exemplo  17) .  

 

 

 
E X E M P L O  1 7 :  M o t i v o  a ,  c ,  f  

 

 

Duran te  toda  essa  subseção ,  há  a  repe t i ção  do  padrão  

ac ima demons t rado  pe lo  Exemplo  17 .  

 

 

Subseção B 1  ( c .162-177)   
 

Na Subseção  B 1 ,  G ismont i  re toma a  m.d .  da  mesma fo rma 

que  na  Subseção  B ,  a l te rando  somente  a  m.e . ,  que ,  no  lugar  das  

s íncopas ,  é  apresen tada  com r i tmos  ma is  regu la res  (co lche ias  e  
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semín imas) .  En t re tan to ,  apesar  do  r i tmo da  m.e .  apresen ta r  no tas  

somente  no  tempo e  no  con t ra - tempo,  sua  execução  demanda 

mu i ta  p rec isão  r í tm ica .  I sso  porque ,  ass im como o  t recho  

apresen tado  na  Subseção  B ,  as  acen tuações  das  mãos  d i re i ta  e  

esquerda  não  co inc idem.  Desse  modo,  o  fe rve r  do  f revo  aparece  

n i t i damente :  a  m.d .  faz  uma me lod ia  baseada  em bordaduras  que  

sugerem um r i tmo te rnár io ,  e  a  m.e .  faz  um r i tmo b inár io .  
 

 

Seção I ’  ( c .178-337)   
 

A  Seção I ’ ,  de  ca rá te r  improv isa tó r io ,  é  a  re tomada da  

Seção I ,  po rém de  fo rma es tend ida :  Subseções  A ,  A1 ,  B ,  A 2  -  A 8 .  

Do c .178  a té  o  f i na l ,  o  compos i to r  recap i tu la  os  mate r ia i s  

an te r io res ,  i n t roduz indo ,  pouco  a  pouco ,  s ign i f i ca t i vas  mudanças  

na  mane i ra  de  condução  do  d iscurso  mus ica l .  A segu i r ,  são  

descr i tas  as  Subseções  da  Seção  I ’ .  
 

 
Subseção A  (c .178-193)  
 

Na  Subseção  A ,  o  compos i to r  reapresen ta  o  tema in i c ia l  

da  mesma fo rma que  no  in íc io  da  obra ,  exce to  pe la  inc lusão  de  

f igu ras  o rnamenta is ,  cu ja  função  é  f i na l i za r  ou  in i c ia r  f rases .  No  

c .181 ,  uma vo la te  de  semico lche ias  quase-pen ta tôn icas  f ina l i za  a  

p r ime i ra  f rase  da  Subseção  A  (Exemplo  18a) .  
 

Por  ou t ro  lado ,  no  c .185  (Exemplo  18b) ,  a  vo la te  de  fusas  

quase-pen ta tôn icas  em anacruse  tem função  de  in t roduz i r  o  

mate r ia l  f ragmentado  da  seção .  No  c .188 ,  a  m.d .  repe te  os  sa l tos  

descenden tes  e  en t recor tados  t íp i cos  do  Mot ivo  c .  No c .192 ,  uma 

bordadura  super io r  f i na l i za  mate r ia l  temát i co  da  m.d .  Nos  c .190-

191 ,  há  a  apresen tação  do  Mot ivo  d  (qu iá l te ras  na  m.d . )  po r  

qua t ro  vezes  segu idas  na  mesma a l tu ra ,  o  que  sugere  uma fusão  

des te  mot i vo  com o  Mot ivo  f  (os t ina to ) .   
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E X E M P L O  1 8 a :  V o l a t e  d e  s e m i c o l c h e i a s  q u a s e - p e n t a t ô n i c a s  f i n a l i z a n d o  a  

p r i m e i r a  f r a s e  S u b s e ç ã o  A  

 

 

 

E X E M P L O  1 8 b :  Vo l a t e  d e  f u s a s  q u a s e - p e n t a t ô n i c a s  e m  a n a c r u s e ,  

i n t r o d u z i n d o  o  m a t e r i a l  f r a g m e n t a d o  d a  S u b s e ç ã o  A  

 
 
Subseção A 1  (c .194-209)  
 

Na Subseção  A 1 ,  há  uma queda  no  n íve l  da  d inâmica ,  que  

passa  de  f  para  mf  no  c .194 .  Em re lação  à  tex tu ra ,  essa  subseção  

tem as  l i nhas  das  mãos  d i re i ta  e  esquerda  in i c ia lmente  ma is  

f ragmentadas  do  que  aque las  da  subseção  ante r io r .  Porém,  a  

g rande  quan t idade  de  pausas  g radua lmente  dá  lugar  a  uma 

tex tu ra  d ia lóg ica  ma is  con t ínua  e  s imu l tânea  (c .206 ,  em que  se  

observa  uma po l i r r i t im ia  3 -con t ra -2  en t re  as  mãos) .  

 

Percebe-se ,  a inda ,  que  o  Mot ivo  e  é apresen tado  de  

fo rma desornamentada  no  c .200 .  No ta -se  que ,  no  t recho  que  va i  

do  c .200-205 ,  houve ,  por  par te  de  G ismont i  uma c la ra  in tenção  de  
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desenvo lv imento  esca la r  cons t ru ído  por  p rogressões  e  com a  

fo rmação  de  a rpe jos  na  m.d .  (Exemplo  19) .  

 

 

 
E X E M P L O  1 9 :  M o t i v o  e  d e s o r n a m e n t a d o  p o r  d e s e n v o l v i m e n t o  e s c a l a r  c o m  

f o r m a ç ã o  d e  a r p e j o  

 

 

Subseção B 2  (c .210-225)  
 

Na Subseção  B 2 ,  a  m.d .  rea l i za  a  l i nha  ascenden te  do  

Mot ivo  e ,  a inda  recor rendo  à  po l i r r i t im ia  3 -con t ra -2 .  Des ta  vez ,  no  

en tan to ,  envo lve  c romat i smo em fusão  com o  r i tmo de  qu iá l te ras  

de  semín imas  do  Mot ivo  d  (Exemplo  20) .  

 
 

 
E X E M P L O  2 0 :  L i n h a  a s c e n d e n t e  d o  M o t i v o  e  e m  f u s ã o  c o m  o  r i t m o  d e  

q u i á l t e r a s  d e  s e m í n i m a s  d o  M o t i v o  d  n a  m . d .  

 

 

Essa  subseção  é f ina l i zada  (c .224-225)  com base  no  

os t ina to  do  Mot ivo  f :  se ja  na  m.e .  em semín imas ,  se ja  na  

repe t i ção  das  co lche ias  da  m.d . ,  sendo  es tas  der i vadas  da  par te  

f i na l  do  Mot ivo  b  (Exemplo  21) .  
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E X E M P L O  2 1 :  M o t i v o  b  e  f  n a  f i n a l i z a ç ã o  d a  S u b s e ç ã o  B 2  

 

 

É impor tan te  sa l ien ta r  que  a  comp lexa  po l i r r i t im ia  da  

Subseção  B  da  Seção I  fo i  subs t i tu ída  por  uma po l i r r i t im ia  ma is  

s imp les ,  em que  a  m.e .  en fa t i za  a  m.d .  no  p r ime i ro  e  no  te rce i ro  

tempos .  En t re tan to ,  as  semín imas  em qu iá l te ras  sugerem um 

agrupamento  de  t rês  em t rês  no tas .  A  rea l i zação  de  Egber to  

en fa t i za  uma condução  da  l i nha  ascenden te  de  duas  em duas  

no tas .  Essa  condução  represen ta  a  junção  do  r i tmo do  Mot ivo  d  

(qu iá l te ras )  com a  na tu reza  esca la r  ascenden te  do  Mot ivo  e  

(Exemplo  22) .  

 

 

 
E X E M P L O  2 2 :  C o n d u ç ã o  m e l ó d i c a  d e  2  e m  2  

 

 

Nos  c .217  e  221 ,  observa -se  uma in f luênc ia  do  r i tmo 

qu ia l te rado  do  Mot ivo  d  sobre  os  Mot ivos  a  e  b ,  cu jos  inc isos  

(a rpe jo  ascenden te  e  g raus  con jun tos  descenden tes )  fo ram 

inver t idos  (Exemplos  23a  e  23b) .  
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E X E M P L O  2 3 a  e  E X E M P L O  2 3 b  –  F u s ã o  d o  r i t m o  d o  M o t i v o  d  c o m  o  M o t i v o  a  

e  M o t i v o  b  

 

 

Subseção  A 2  (c .226-241)  
 

Na Subseção  A 2 ,  nos  qua t ro  p r ime i ros  compassos  (c .226  

ao  229) ,  a  tensão   passa  a  f i ca r  cada  vez  ma is  fo r te  por  duas  

razões :  a )  a  m.d .  cada  vez  ma is  inc is i va  como um toque  de  ca ixa ;  

e  b )  a  m.e . ,  como um mar te lo ,  es tá  com a  tôn ica  do  acorde  no  

tempo f raco .  No  c .230 ,  aparece  o  Mot ivo  d .   Observa-se ,  a inda ,  

nos  c .226-229 ,  a  in f luênc ia  e rud i ta  exerc ida   sobre  G ismont i ,  que  

u t i l i za ,  ass im como Bach ,  uma me lod ia  po l i fôn ica .  Egber to ,  no  

exemplo  que  se  segue ,  u t i l i za  de  no ta  peda l  na  par te  super io r  da  

me lod ia  (Exemp los  24a  e  24b) .  

 

 

 
E X E M P L O  2 4 a :  T r e c h o  d e  F r e v o  c o m  n o t a  p e d a l  n a  p a r t e  s u p e r i o r  d a  

m e l o d i a  
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E X E M P L O  2 4 b :  T r e c h o  d o  P r e l ú d i o  B W V  8 4 8  d e  J .  S .  B a c h  c o m  n o t a  p e d a l  

n a  p a r t e  i n f e r i o r  d a  m e l o d i a  
 

 

A inda  decor ren te  da  in f luênc ia  e rud i ta  de  G ismont i ,  é  

poss íve l  pe rceber ,  nos  c .231-233 ,  uma p rogressão  que  se  

assemelha  bas tan te  aos  métodos  de  técn ica  para  p iano ,  como,  por  

exemplo ,  os  exerc íc ios  de  técn ica  de  Hanon (2001) .  (Exemplos  

25a  e  25b) .  
 

 

  
E X E M P L O  2 5 a :  C o m p a s s o s  2 3 1  e  2 3 2  d e  F r e v o  ( s e m e l h a n ç a  d e  e s c r i t a  c o m  

o  e x e r c í c i o  d e  H a n o n )  
 

 

 
E X E M P L O  2 5 b :  T r e c h o  d o  e x e r c í c i o  n º  3 8  ( H A N O N ,  2 0 0 1 )  -  s e m e l h a n ç a  d e  

e s c r i t a  c o m  o  F r e v o  
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De c .234-241 ,  há  uma d i lu i ção  me lód ica  represen tada  por  

pon tos  e  c i tações ,  tendo  na  m.d .  (c .237)  o  Mot ivo  d  i nver t ido  para ,  

no  c .238 ,  aparecer  em sua  con f igu ração  o r ig ina l .  Nos  compassos  

239  e  241 ,  esse  mesmo mot i vo  aparece  mod i f i cado  pe la  

o rdenação  das  no tas  que  não  obedecem a  sequênc ia  de  t rês  no tas  

descenden tes  do  Mot ivo  d  or ig ina l .  

 

 

Subseção A 3  (c .242-257)  

 
Na Subseção  A 3 ,  os  do is  p r ime i ros  compassos  são  

fo rmados  por  uma e laboração  da  me lod ia  o r ig ina l  com as  duas  

mãos  se  complementando  me lod icamente .  Há ,  no  segundo  

compasso  dessa  subseção  (c .243) ,  o  aparec imento  do  Mot ivo  d  

em fo rma de  a rpe jo  na  m.d .  

 

Essa   é  a  ú l t ima  Subseção  “A ” ,   onde  aparece  a  d inâmica  

“ f ” .  A  par t i r  dessa  subseção ,  acon tecerá  um decrescendo  

p rogress ivo  a té  o  f i na l  da  obra .  Percebe-se  o  emprego  de  no tas  

l i gadas ,  longas  e  qu iá l te ras  de  semín imas  em toda  a  m.e . ,  com o  

c la ro  in tu i to  de  d im inu ição  da  tensão .   

 

Com re lação  aos  mot i vos  temát i cos  u t i l i zados ,  essa  

subseção  é  fo rmada pe los  Mot ivos  a ,  b ,  c  e  d ,  como mos t ra  o  

Quadro  6 .  
 

 

QUADRO 6:  Ut i l i zação dos mot ivos  temát icos  na  Subseção A 3  

 

( c o n t i n u a )  

Compasso Mot ivo  temát ico  

242  a  ( f ragmentado)  

243  d  (qu iá l te ras )  

245  d  ( i nver t ido  na  esquerda)  
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(conclusão) 

247  d (qu iá l te ras )  

249-251  b  (es tend ido)  +  d (qu iá l te ras )  

252  c  ( sa l tos )  

253-254  b  +  d  (mov imento  ascenden te  com 

ma is  3  no tas  descenden tes  em 

qu iá l te ras )  

255  d  (qu iá l te ras )  

256  a  ( s íncopas  na  esquerda)  

 

 
Subseção  A 4  (c .258-273)  

 
Na Subseção  A 4 ,  a  me lod ia  in i c ia l  da  obra  não  é  

apresen tada  com in te rca lações  da  m.e .  como an te r io rmente ,  mas ,  

s im,  com um acompanhamento  em semín imas  que  se  es tende  por  

2c .  ( c .258-259)  e  com d inâmica  “pp ” .   Nos  compassos  segu in tes ,  a  

m.e . ,  com r i tmos  s incopados ,  comp lementa  a  m.d . ,  que  es tá  com 

semín imas .   

 

No ta -se  que  essa  subseção  con tém menos  var iações  que  

as  ou t ras  subseções .  Há  o  aparec imento  de  uma vo la te  de  

semico lche ia  no  c .266 ,  que  aparen ta  se r  um resqu íc io  de  toda  a  

ag i tação  das  subseções  an te r io res .  A inda ,  no  c .268-269 ,  o  

per fo rmer  G ismont i  ap resen ta  o  Mot ivo  c  ta l  como e le  fo i  

ap resen tado  na  Subseção  A  da Seção I .  A  f i na l i zação  dessa  

subseção  acon tece  com a  inserção  de  um inc iso  do  Mot ivo  A  

( s íncopas)  na  m.e .  nos  ú l t imos  do is  compassos  (c .272-273) .  

 

A  ocor rênc ia  dos  vár ios  Mot ivos  temát i cos  na Subseção  

A 4  é  apresen tada  no  Quadro  7  aba ixo :  
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QUADRO 7:   Ocorrênc ia  dos  mot ivos  temát icos  na Subseção A 4  

 

Compasso Mot ivo  temát ico  

258  a  (mov imento  descenden te  e  

s íncopa)  

259  d  (qu iá l te ra )  

262  d  (qu iá l te ra )  

263  b  (mov imento  ascenden te  

a la rgado)  +  d (qu iá l te ra )  

267  a  ( s íncopa)  

268  c  ( sa l tos )  

269  b  (mov imento  ascenden te )  

272-273  a  ( s íncopa)  

 

 
Subseção  A 5  (c .274-289)  
 

Nessa  subseção ,  a  d inâmica  in i c ia l  é  “pp ” .  A  me lod ia  faz  

agora  pon tuações  das  harmon ias ,  enquan to  a  m.e .  d ia loga  com a  

m.d . ,  sempre  “pp ” .  Percebe-se  o  aparec imento  de  um inc iso   do   

Mot ivo  a   nas   s íncopas   da   m.e .   e   m.d .   No   c .278 ,  o  Mot ivo  d  

aparece  para ,  em segu ida ,  a  m.d .  im i ta r  a  m.e .  em um mov imento  

ascenden te  e  s incopado ,  com um breve  c rescendo  na  d inâmica  

para  re to rnar  a  d inâmica  “pp ” ,  d i l u indo  a  me lod ia  a inda  ma is  

(Exemplo  26) .  Aparecem a inda  o  Mot ivo  c  ( c .282 ,  283  e  284)  e  

Mot ivo  d  ( c .286) .   

 

 

 
E X E M P L O  2 6 :  I m i t a ç ã o  d e  v o z e s  e  d i l u i ç ã o  m e l ó d i c a  
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Nota-se  que  os  mot i vos  temát i cos  nessa  subseção  

acompanharam a  d inâmica  e  a  in tenção  de  d i lu i ção  p ropos ta  pe lo  

per fo rmer ,  aparecendo  também a t ravés  de  inc isos  (p r inc ipa lmente  

do  Mot ivo  a )  d i l u ídos .  
 

 
Subseção  A 6  (c .290-305)  
 

Na Subseção  A 6 ,  de  i n íc io ,  a  m.d .  faz  a lgumas 

in te rvenções   somente  enquan to  a  m.e . ,  no  con t ra tempo,  p reenche  

o  vaz io  de ixado  pe la  me lod ia .   No  c .290 ,  há  o  aparec imento  do   

Mot i vo  d  (qu iá l te ras )  na  m.d .  e  do   Mot i vo  a  ( s íncopas)  na  m.e .  
 

É  impor tan te  sa l ien ta r  que ,  no  p r ime i ro  per íodo  dessa  

Subseção  ( c .290-297) ,  o  mov imento  ca rac te r ís t i co  de  d inâmica  é  

descenden te ,  apesar  da  m.d .  te r  sub ido  uma o i tava  nos  qua t ro  

ú l t imos  compassos  em re lação  aos  qua t ro  p r ime i ros .  Logo  em 

segu ida ,  do  c .298-305 ,  há  uma p rogressão  em mov imento  

descenden te ,  que  pode  ser  d iv id ida  em duas  par tes :   
 

•  P r ime i ra :  c .298-301 ;  

•  Segunda :  c .302-305 .  
 

Essa  p rogressão  tem como carac te r ís t i ca  p r inc ipa l  a  

repe t i ção  r í tm ica  de  s íncopa  b ras i le i ra .  
 

 

Subseção  A 7  (c .306-321)  e  Subseção  A 8  (c .322-337)  
 

A Subseção  A 7  é  in i c iada  com o  Mot ivo  d ,  que  con t inua  a  

p rogressão  da  subseção  an te r io r ,  agora  não  em s íncopas ,  mas  em 

qu iá l te ras .  Aqu i ,  a  m.d  es tá  cada  vez  ma is  ra re fe i ta ,  como que  

susp i rando ,  tendo  como padrão  gera l  o  mov imento  descenden te .   

No  decor re r  dessa  subseção  e  na  segu in te ,  a  d inâmica  “ppp”  

p reva lece .  
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A me lod ia  agora  não  é  cons t ru ída  como no  in íc io  da  obra ,  

onde  hav ia  um f luxo  quase  que  con t ínuo ,  p rovocado  pe la  

comp lementa r idade  en t re  as  mãos .  Agora ,  a  u t i l i zação  das  no tas  é  

fe i ta  para  pon tuar  a  me lod ia  como fe r ramenta  de  “evaporação”  

me lód ica .  Essas  duas  subseções  cu lm inam na  Coda .   

 

O  Mot ivo  a  e  o  Mot ivo  d  aparecem nessas  duas  

subseções ,  como mos t ra  o  Quadro  8  aba ixo .  

 

 

QUADRO 8:  Ocorrênc ia  dos  mot ivos  temát icos   
nas  Subseções A 7  e  A 8  

 

Compasso Mot ivo  temát ico  

306  d  (qu iá l te ra )  

313  a  ( s íncopas  na  m.e . )  

314  d (qu iá l te ras )  

317-318  a  ( s íncopas)  

322  a (d im inu ído)  

329-332  d  (qu iá l te ra )  

 

 

Observa-se  que ,  de  c .325  a  328 ,  a  me lod ia  da  m.d .  é  

comp lementada  pe la  esquerda  em todas  as  pausas .  

 

A lguns  exemplos  de  complementação  me lód ica ,  que  fo ram 

usadas  como fe r ramenta  de  evaporação ,  podem ser  v i s tos  aba ixo  

(Exemplos  27a ,  27b  e  27c) .   
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E X E M P L O  2 7 a  

 

 

 
E X E M P L O  2 7 b  

 

 

 
E X E M P L O  2 7 c  

 

E X E M P L O S  2 7 a ,  2 7 b  e  2 7 c :  C o m p l e m e n t a r i d a d e  c o m o  “ e v a p o r a ç ã o ”  

m e l ó d i c a   

 

 
Coda  (c .338-352)   
 

A Coda  da  obra  se  in i c ia  com mín imas  em peda l  sobre  a  

no ta  “D” .  Esse  é  um os t ina to  espac ia l i zado  (Mot ivo  f ;  Exemplo  
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28) .  A  par t i r  do  c .343 ,  há  uma ten ta t i va  de  ressurg imento  de  a lgo .  

I sso  pode  ser  perceb ido  pe lo  mov imento  ascenden te  e  pe los  

cons tan tes  re to rnos  à  no ta  C  (Mot ivo  c ) .  Há ,  nessas  vo l tas ,  a  

fo rmação  da  esca la  de  Dm.  O f im da  obra  se  dá  por  superpos ição  

de  no tas ,  fo rmando o  acorde  de  Dm( b 9 )  (Exemplo  29) .  

 

 

 
E X E M P L O  2 8 :  O s t i n a t o  e s p a c i a l i z a d o  ( M o t i v o  f )  

 

 

 
E X E M P L O  2 9 :  F o r m a ç ã o  e s c a l a r  c o m  s a l t o s  ( M o t i v o  c )  

 

 

São  apresen tados ,  aba ixo ,  no  Quadro  9 ,  as  ocor rênc ias  

dos  mot i vos  temát i cos  por  seção  no  Frevo .  
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QUADRO 9:  Ocorrênc ias  dos mot ivos  temát icos   

por  seção no Frevo 
 

 

SEÇÃO I  

Subseção Mot ivo  temát ico  

A a ,  b ,  c ,  d  
A 1  a ,  b ,  c ,  d  
B  e ,  c  
A 2  a ,  b ,  c ,  d  

 

PONTE 

Subseção Mot ivo  temát ico  

Ponte  a ,  f  
 

SEÇÃO I I  

Subseção Mot ivo  temát ico  

C a ,  f ,  b ,  c  
D a ,  c ,  f  
B 1  d ,  c  

 

SEÇÃO I 1  

Subseção Mot ivo  temát ico  

A a ,  b  
A 1  a ,  c ,  d  
B  d ,  b ,  c ,  f  
A 2  a ,  d  
A 3  c ,  d,  b  
A 4  a ,  b ,  c ,  d  
A 5  a ,  b ,  c ,  d  
A 6  a ,  d  
A 7  a ,  d  
A 8  a ,  d  

 
CODA 

Seção Mot ivo  temát ico  

Coda f ,  c  
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Dos se is  mot i vos  de  Frevo ,  c inco  (a ;  b ;  c ;  d ;  e )  são  

apresen tados  na  Seção I .  O  Mot ivo  f  é  apresen tado  na  Ponte .  A  

mane i ra  como Egber to  reu t i l i za  esses  mot i vos  nas  d ive rsas  

subseções  c r ia ,  den t ro  da  fo rma canção ,  uma sensação  de  esc r i ta  

rapsód ica  -  ou  se ja ,  fo rma lmente  l i v re ,  po is  a  sua  o rdem de  

recor rênc ia  to rna-se  cada  vez  ma is  a lea tó r ia .  Pode-se  ver ,  como 

exemplo ,  a  Subseção  B I ,  que t raz  um novo  mot i vo  (Mot ivo  e ) ;  

en t re tan to ,  e le  é  segu ido  de  um mot i vo  da  Subseção  A  (Mot ivo  c ) .  

Da   mesma  fo rma,   a   Ponte   t raz   um  novo  mot i vo  (Mot ivo  f ) ,  

que  é  segu ido  de  um mot i vo  apresen tado  an tes  na  Subseção  A  

(Mot ivo  a ) .   

 

Observa-se ,  ademais ,  que  as  Subseções  da  Seção I I  são  

in te i ramente  cons t ru ídas  com mot i vos  empres tados  da  Seção I  e  

Ponte ,  o rdenados  l i v remente .  F ina lmente ,  re fo rçando  a  percepção  

de  uma cons t rução  rapsód ica ,  a  Seção I ’  é  cons t i tu ída  por  nove  

subseções  consecu t i vas ,  cu ja  o rdem é  es tabe lec ida  

a lea to r iamente .   

 

Por  ou t ro  lado ,  a  Ponte  e  a  Coda ,  seções  fo rma is  que  

a judam a  a r t i cu la r  a  g rande  fo rma (e lementos  de  t rans ição  e  

f i na l i zação) ,  se  assemelham en t re  s i  pe lo  fa to  de  ambas  con te rem 

o  Mot ivo  f .  

 

 

 

 



73 
 

 

Capí tu lo  IV  –  Conclusão  

 
 

A obra  Frevo ,  do compos i to r  e  mu l t i - i ns t rument i s ta  

Egber to  G ismont i ,  é  resu l tado  de  d ive rsas  in f luênc ias  por  e le  

so f r idas  ao  longo  de  sua  t ra je tó r ia  mus ica l .  Por  in f luênc ia  

pa te rna ,  ao  es tudar  p iano ,  G ismont i  se  deparou  com mes t res  da  

mús ica  e rud i ta ,  ap reendendo d ive rsas  técn icas  de  per fo rmance  de  

J .  S .  Bach  a  Rave l .  

 

No  âmb i to  da  mús ica  popu la r ,  ta l vez  por  in f luênc ia  

mate rna ,  G ismont i  bebeu  de  vár ias  fon tes  nac iona is  (choro ,  f revo ,  

maraca tu ,  e tc ) ,  mas  também in te rnac iona is .  Há ,  a inda ,  como par te  

de  sua  fo rmação  mus ica l ,  a  exper iênc ia  por  e le  v i v ida  jun to  aos  

índ ios  do  X ingu ,  marco  na  v ida  do  compos i to r ,  que  mudou sua  

concepção  da  mús ica .   

 

As  ca rac te r ís t i cas  do  f revo  encon t radas  no  Frevo  fo ram 

as  segu in tes :  esc r i ta  em compasso  qua te rnár io  (sensação  de  

b inár io ) ,  u t i l i zação  de  anacruse  como inc iso  de  mot i vo  temát i co  

(Mot ivo  a ) ,  fo rma te rnár ia  A-B-A  com a  p resença  da  Ponte  

i n te r l i gando  seções ,  e  andamento  de  224  semín imas  por  m inu to .  

  

D ian te  de  todas  essas  carac te r ís t i cas ,  f i ca  con f i rmado 

que  o  compos i to r  u t i l i zou  dos  mate r ia i s  do  gênero  pernambucano  

para  c r iação  de  sua  obra  Frevo .  A  d i f i cu ldade  técn ica  e  a  tess i tu ra  

-  que  se  concen t ra  p r inc ipa lmente  den t ro  do  pen tagrama do  p iano ,  

ou  se ja ,  usando  poucas  l i nhas  sup lementa res  –  podem qua l i f i ca r  

essa  obra  como um f revo -ven tan ia .   

 

G ismont i  c la ramente  cons t ró i  o  d iscurso  mus ica l  

d i v id indo-o  en t re  as  mãos ,  mantendo  o  f l uxo  r í tm ico  e  me lód ico ,  e  

u t i l i zando  sempre  das  carac te r ís t i cas  es t i l í s t i cas  do  f revo  em sua  

per fo rmance .   
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A fusão  en t re  a  mús ica  e rud i ta  e  popu la r  gera  uma 

mis tu ra  em que  os  papé is  do  compos i to r  e  do  in té rp re te  se  

con fundem.  G ismont i ,  po r  exemplo ,  poder ia  te r -se  a t ido  a  usar ,  na  

per fo rmance  de  Frevo ,  me lod ia  acompanhada,  como mu i tos  

per fo rmers  e  compos i to res  da  mús ica  popu la r   e  e rud i ta 22 fazem.  

 

No  en tan to ,  o  uso  de  complementa r idade  en t re  as  mãos  

se  mos t ra  ex t remamente  r i co ,  po is  gera  metamor fose  de  mot i vos ,  

fusão  de  carac te r ís t i cas  de  mot i vos  d i fe ren tes ,  espe lhamento  de  

mot i vos ,  equ i l íb r io  do  d iscurso  mus ica l ,  compensação  dos  

con to rnos  me lód icos ,  sa l tos ,  va r iedade  dos  con to rnos  me lód icos  

(ascenden te ,  descenden te  e  hor i zon ta l ) ,  t imbres  do  ins t rumento  

ob t idos  a t ravés  da  percussão  fe i ta  d i re tamente  no  in te r io r  do  

p iano  (esse  recurso  não  fo i  u t i l i zado  na  per fomance  de  Frevo ,  mas  

é  u t i l i zado  com f requênc ia  por  p ian is tas  modernos) ,  en t re  ou t ros .   

 

A  r iqueza  da  obra  Frevo  é ,  ac red i tamos ,  uma ín f ima par te  

da  r iqueza  mus ica l  de  seu  compos i to r - in té rp re te ,  que  é  pouco  

es tudado  e  pouco  va lo r i zado  por  seus  compat r io tas .  Es te  es tudo  

represen ta ,  po r tan to ,  uma pequena  con t r ibu ição  para  aná l i se  de  

suas  inúmeras  obras .   

 

 
 

                                                
22  N a  m ú s i c a  e r u d i t a ,  p o r  e x e m p l o ,  c o m o  C h o p i n  e m  s e u s  p r e l ú d i o s .  N a  

m ú s i c a  p o p u l a r ,  h á  o  e x e m p l o  d e  P a c o  d e  L u c i a  e  J o h n  M c L a u g h l i n ,  c u j a  
e x e c u ç ã o  s e  b a s e i a  e m  m e l o d i a  a c o m p a n h a d a ,  i n c l u i n d o  s e ç õ e s  d e  
i m p r o v i s o ,  e m  q u e  u m  v i o l o n i s t a  a c o m p a n h a  o  o u t r o  e  h á  d i á l o g o s  
i m p r o v i s a t ó r i o s ,  o  q u e  s e  p o d e  o b s e r v a r  n o  v í d e o  d i v u l g a d o  n o  s i t e  
Y o u t u b e  ( 2 0 0 9 ) .  
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ANEXO –  EDIÇÃO DETALHADA DE  FREVO  
 
 

 
 
 

 



80 
 

 

 
 
 
 

 
 



81 
 

 

 
 
 
 

 
 



82 
 

 

 
 
 
 

 
 



83 
 

 

 
 
 
 

 
 



84 
 

 

 
 
 
 

 
 



85 
 

 

 
 
 
 

 
 



86 
 

 

 
 
 
 

 
 



87 
 

 

 
 
 
 

 
 



88 
 

 

 
 
 
 

 
 



89 
 

 

 
 
 
 

 
 



90 
 

 

 
 
 
 

 
 



91 
 

 

 
 
 
 

 
 



92 
 

 

 
 
 
 

 
 



93 
 

 

 
 
 
 

 
 



94 
 

 

 
 
 
 

 
 



95 
 

 

 
 
 
 

 
 



96 
 

 

 
 
 
 

 
 



97 
 

 

 
 
 
 

 
 



98 
 

 

 




